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CONCILIAÇÁO
A vidta 'ÆIO pára, E os dias nes­

ta œlvaJl�a veintiginolsa suce­

dem-se sem 'parar. Passam UlliS

após outros s'em se dar pOIF isso.
E. tim ano acaba e loqo outro ClO­

meça. Alindla, há pouco 1978 tinha
,oomeça¡dlo'. E já IO .·No�o chelgou.
Neste fi:nldar de f'Jl1JO' é costume'
'oollltabitiziar-se o que fiiCou para
trás e ·fazer \féIIIlidl1JilOlS quanto ao

fUituro.

Que nos res,e'mffil"á 1979?
Quantas 'ool1jje>Otur<l's. nãio, se fa­

zem... Qularrtos .p.r-QIje,ctos, não se

idealii�... Quantos desejos se

-não fo,rmullam... Quall1tlJos sonhos
se nãlo d�luem....

A i:magina;ç,ã,o é fértil e o pedir
não custa nada. Por enquanto não
se 'pa,gJa malis por 'i,sso . .Mais adlan,
te se verá. O m,l já é tão ex­

tenso...
A vida está di¡fidll. Cada vez

mats. A,s di,ncui:ldades são cada
'vez mailc'res·. A vida não pára> de
subi".. 'Os qUflIbtumes são all,<ltman­
tes e .ininJte,rruipil!os. O dinhei,ro, ca­
da ",e'z va,I'e· menos, Com uma nota
não Se oompm nada que se veja.
Tudo, sobe" m�no,s os ordenados
dos que, malis prelC:isæm. As «do­
nas de 'CElsa», essas hero,inas" in­

terogam..se, l,amel1ltam-s'e" vo'cite­

'ram, dãol tratos de po'!é à ·imag.i­
n<llção pOlrque al vida está insupor­
tá�et O dinhe'iro, ,nã,o, chega para,
ail1irmenta!l' a tamma. E a :renda da
casa? IsS1() é outra história .. Não
Sabem como governar a casa.

'E nEl$te s.imulalcm de vi,da as

pessoas 'COfl'em, aicoto�e:l¡¡m·s'e,
chOClSm, insultam·se po,rque já não

há tolerância, andsm cabêsbalxos.
não fal,am, 'e",itam o diálogo, e

quando, o fazem agridem ..se, sen­

tem-se nervosas porque a ",¡da
não corre bem, a ninguém, senão
a, al:gullis que s,e, têm g'o�ernado e

muito bem e ainda c.oníl:inuam.
Pel1deu-se a calIma, a cOnlliiall1ça
nas pessoas. As boas maneiras
vão desaparecertdo, os bons cos­

tum-es vão, ca'indo' ,em desuso as

nosmas de, boa 'educação vão-se

diissiiipand,O', já não se oferecendo
o Il.'lga!r aos mais idosos, nem se

ajudalJ1/do, a subir ou ,a descer do

uuto,carro. Baixa-se a .cabeça' para
(,continua na pág. 5)

JÁ PAGOU A TAXA
DE RÁDIO
À EMISSORA?
Por força, de' hábito de tantos

anos. para rnuites pessoas s- R.

D. P. continue SI ser a' E. N . .e

da,í a raeâo porque rnuitos por­
tuqueses s,e interroqam uns aos

outroe. perquntando -se paqerarn
a taxa' de 1 9716 à Emi ssora .

Também nos f,j·ze-ram esse per­
gunta ·e nós respondernos que
,não, porque em 1976 (e por for­

ça de hábito) q uizernos paqar a

(cominua na pág. 2)

Golpe mortal numa tradição

Sem chafariz
o Largo do Chafariz

A v'e-t,usta' V,i,l,a de' Loulé, trem,
como t.od,s as anti,ga,s povoações,
zonas af,ca,i'cas de reconheoi.dlo, te·.:J'r

p'itores.c'Q· cs-r.rega-do de indefiníve,1
¡n:os.talgl:-a, qu'e' 'evooa tempos de

anltanho'.
O La-rg'O, D. A¡fl:Jnso ,liliI, v,ul"g'o

«(Largio do ,Cha,faHii,z», é lum desses

lo·giradolilros -oar-a,me,rí,s1Ji.co's 'e in­

conrfundí'vle'i,s, pe cul'¡'a,rmente' ·I.a.ule­
tan,o" ,no qua·1 desemboca a. lime­
moriail Hua dia B'arbacã, oo,alh'a,da
die ,lojas 'e otidna 51 de arbe,sa,n:a�o

1'.oca'J., q:Ule' ,de,scendie em' Illinha ,r,ec­

t.a 'e sem, a,lte.raçôes pr:o.oes,soaí;,s
(colltinua na pág. 7)

QUARTEIRA:
H'·'. .-_.:
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N'ingu:ém, p.odie,rá ,i:g:norar que,
·e¡m 'g,rSlnde pairte a ex:istência die

Q.ua,rteka·, 11;)li ,QlU teMe' ·oôg¡em, na

ipe,sea. Ornai p'esca actJes:a:na,l, por
Ialta, de condiiçõ,es port:u,á'r;as que
se:mpre ¡fhe' fOlram inleglad!a,s., como·

'em t.antas oUltras ,I'ocal:'i'diadie,s pli·s­
.cat6r,i,a's por esta .co,s:ta s,ul:ina. Até

Q U E P ES C A . Q U E FUT U R O ?
que em' 1973 S'Ulngiu um, 'Mami,na
de V,i,l'amoura, qUie embor.a des,ti­
nada ao· T'Uinismo, te'm allblergado
os pe SiCaldore,s dia z'Ona. Se até en_
t ãiO' os- ren dlim:ein,to's do p'e,scada,
eim ,cada ano, nUinca .foram a,lém
die· 'Olirtlo, 'm'lliha,re s die .GOIn:tos, ocer_
tOo é qUie, nos· úi<tIÍlmos ,an.o,s, s'e t:em,

ASSEMBLEIA MUNICIP'AL
APROVOU O ORCAMEN'rO

,

DE A,CTIVIOADES DA CÂMARA
P ARA 1979
- PONTO QUENTE DA SESSÃO: MOÇÁO DE DESCON ...

FIANÇA AG GABINETE TÉCNICO. DA EDILIDADE

.o ,P'I,enário Munic,ip-a,1 d'e Lou'é
con-cflu,:u no pa's,sa,do' -dia 21 de

De�embro,. o' cido, Q,brigal1:6nio de

reuniões a'nüa,is, e,fe'ctua'ndo, à
noi1)e, na '5'a':a de s'es,sõels do, Mu·

nicípio, a, 5.' ,e ú!1:,;ma, sessão Oiro

di-nária'.
Da ordem de tmba,ihos consta·

va élI e'leição do, Pms,i,deme da Me·

s'a da Ass'emb',e,ia, devi,do' a,o pe·
dido de demis'são' ,do, me'sma, re­

giMa,do na' s'e,s'sãOo a'nterio,r. "Fo'i
e':'e,:to ,no'vam.ente o Sir. Domi.ngo's
Cha,g·as, qu'e, e,ra o -Prelside,n't,e, de­
m i s,sli olná:r:io.
Os ,deputa,dos munidpa,i's aproo

va,ram, ¡po'r una,nim:da,de, a 2.' pa·r.
(oontinua, na pág. 3)

êJss':sti'd'O al um a'U1men,to, v'eft,"gnno.
so, 'q ule' ho'je' se p'ode'rá Gomputar
'e'm oelrea de qua.r:enlta' móI' oontos
anulais.

O'ra, s'e'ndo· Geno -qUie 'O's oo'ntos
é ,oaso, a -C.Qns�i:deralr, não ,s,erá 'me­

nos vle,idade q u'e os p'os,tos die
t,raba,llho -oniiados, em vi:rt.ude· dies.
se' aUlmentO', que natlura,I'men1!e' 5<e'­

rã:o milli,s die três -c.eln�:en¡¡.s, é 'Ulma

reêJl,ilda,de .a ter 'El'm conlts!, mUbto
'e,spelCli,a,lImI81n,t'e s:e nos �e'COII'd'a.r -
·mos da 1P'�e'o'culPação qu'e os' 910_
v,emos. ou ctes.gov'em.os, têm, mos-

(continua na pág.' 7)

ANTÓNIO LOPES DE BRITO
novo director
do Arquivo Distrital
de Faro
Encontra_se j'á ,nIO' eX'e,rGIŒO' das

suas ¡novas funções, ,na qualiidiade
de D,i're'ctor do A:rquli,vo Dist'�i,t,a,1 d'e

Faro, o nosso oompro'Vi'nCli:a,no sr.

,A,ntó-RIi,o Sal'u'sitiiano, Lop,e's de .s,ni­
to', .q ue alnterior.me'Rlte ex,e,roeu o

(oontinua 'na pág. 5)

-ESIM é ,uma, ipe'rglunta que desde
há mUI::to ænda 'nlO pensamento dos
lio,ul:e>tanos devotos da sua Santa
Pad:me';,r,a,.
Durante c PtRlEC ning.uém se

atreveria a. fa,lia,r n;'s's'o pa,ra' não
adi,nr,a,r ódios contra 'a '1lglfielj 8', po is
bastarem as ameaças ,de, aprovei,
tar a nave central pera u,m ,r,ing:ue'
de pa,tJ;,na'g'em ao .serviço do' Povo.
Se se tívesse avançado um pOIU.

co 'mCJ;,s 'n, tR'e,volução, n:atur:a,I'­
rnemte que aquela 'edilficação se

transformaria num Palácio do Po­
vo, corno é hábito nos oaíses do
Leste.

Face a esta e a outra s ci,rcun s­
tâno;,as ere evidente que as obras
N,nham mesmo de perar.
Mas el verdade é que, no mo­

mente presente já é padp-áve,I, luma.
oe,rta es.tabi,l,idade pOlllí,tica que I'e'­
v·a- -os I!o,u'letanos '8 peirg-untalrem
a Sii p,rÓ:p.rio,s 'e também elm V'O'Z

a,I;1:a.: porque oon1Ji,nuam pan'adas ,as

obras do S,a,nrtJuá,rio de, Nossa Se­
,",hora da Piedade?

Já ,mu:to,s essinantes deste jor­
nal nos têm ,re:iItO e'sta pergunta,
pam a qual 'não sabernos dar ,�es­

(continua na pág. 2)

QUE NINGUÉM
deixe
de se recensear!
O voto lellleliiIJolral é uma prerro­

gailliva democrática OOil1lslagrada,
por i,�œrmédli,o do quai o 'Plo'vo' es­
ccllhia os gOll/lema'ntes e 015 parti­
dos qUie Oliellhor enllenldle.
Nelmum reg'ime autenrti<camente

dlemoiorá,tilco' poidle dispensar, por­
(continua na pág. 4)

RESPONDENDO AO «DARLAVENTO»

«A VOZ DE LOULÉ»
INTOXICA OS, EMIGRANTES,?
A travé,s da, le'i,tura da se'cçã-o

«Gramofone'», do nos.so pr,e'zado
CO!le98i �(O B,ar,l,aven:tŒ) (de 21-12-
.78)., fkémo,g sabendo q:ule lá oh·e­
glo,u a P·o·rtimã-o ,¡¡ «sens.aci'Oina·l»
notIcia de qUle, in,a A,sls,emble'ia Mu_

n:o¡pal de Loulé, o di,rector de (�A
Vo,z die, 'Lo'ulé» f,o,i «,al�o de um

Sitaqule v¡igoros'O» pOIf p'3,r'te' do
P.res!idente da J'Ulnta de F:re.glu'es' al
do ,Ame,iXiial e' do P.residente· do

Mun:oípl;iO de tJolullé, ,e ,também aí
se a�iiF,ma qu.e .o nossO' j-oifln",I, está
«a s,erv:,r de· v:e,ículo die, ,int'oXiica­

çã-o do,s· ,emli·glralnteS)}.
Aohámos estas obse,rv.ações tã,o

englraçada.s e pia,tét:ioas que não
re,sl;st"mo,s a transcre'vê.las na íin­
teg¡;,a- pa'ra qUie 'Os ileiito'!1es de (�A
«Vo-z de Lo,u:lé» p'os·s,a'm «sabO'reá­
-'I!as» e· ap,r'eó·ar 'me,lhor os· oo·men_

tá'ri'O,s qUie· não -res:s,timos ,fiaz,e'r.
Eiis li cUiriosa e a·nedÓ-1Jioa pro,sa:

A PAlLAVRA DO PRESIOENTE
«VOZ DE LOUI.JÉ» INITOXIGA

OS EMIG,RANTES

O semaná,�io «A Voz de Loulé»,
jomal negi'onall da res:ponsabiHda-

de de José Maria Bamms (direc­
tOIf, edito,r e proprietário) fo,i alvo
de 'artaque vigo'foso na últ!irna As­
semble'ia Munioipal daquele con-

(continua Illa pág. 5)

BILHETES DE IDENTIDADE
,É do 5<eiglUlinue te,olr 'O,S ter'mos -die

uma cilrclul'a,r que nos ,to,i ende,�e­
çadal ¡pella' Cons,e-rva,t6nia' ,do H,e­

gliiS,tO C:il\l'i,1 die' Loulé:
(�NOS PEDil006 'DIE BllluHiETiES

DiE IIDlóNTllDAD E SO'lJllClifAiOOS
NOS MISSEIS 'DIE JANi8f!RO, FEV,E'­
R:E'IIR:O, M�IRÇO E ,AIB'R:IIL, OS 'EIS­
�UOANTi8S BiENSRl1C fiARÃO DIE
UIM DEiSCOINTO DIE' TAXA NO
MONTiAiNlliE IDlE' 20%, ATIÉ AO
OllA QUE COMPiL;ETA:RIEIM 13
ANOS DE IIDiAOE (liNOUUISII,ViÉ) »,.

O dle,siÍ-gln'o a·Gima €xp'¡'es,s,o, que
dep·elnde· do hOom aco,lhim:ento dai

públ'i'Go', Vli!sa- o de'scong,e,stiona­
mento· do se'f'v,iço die biiilhetes de'
,ident:d.ad'e n:o,s mesies de Ve,rão" O·

que !',edund'a em be,",e,�í,ai'Ü das

p,artes eln,v.a:lven1Jes,.
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JÁ PAGOU A TAXA DE RÁDIO
À EMISSORA?

(Ciontinualção, dia pág.. 1)
ta'x,a· ·e, recuserarn receber oDI di­
nhei.ro, na,tura,'imente porque nes­

sa altUlr.a ,havial todo, o interesse
ern deixar afundar meis ·e, mais

ernoreses,
Por acção de· ventos rnáqicos

soprados da,s. gél.idas ostepes do
'Leste, a E. N. f·o'i· ume dae rnui­
tas coisas que o 25 d'el Abri! fez
mudar de' norne para .servir cer­

tos e muito, eisrt'falnho,s interesses.
M u i tos port ugUlels'e·s· enten dem

que em 1976, al RDP esteve mais
8·0 serviço dO'SI 'i,nveif·e·sses dai URSS
do. que, propriamente ao seeviço
de IP:o,rtugalll e por isso entendem
também que dieve, ser Moscovo a

pla'gar a'g·o;r·al urne factura' que, se­

gun'do comsta, cerca de. 80/90%
dos portuqueses recusa aceitar
corno dívida'.

'E ,re'cus,a paqar al'e·gando, corn

,llógi·ca, qu'e' a BOP ,r.e.CU!SOU >re·ce­

ber .e, a'g:olfa' ve'm ·com, ame·aças
fr.iz8lndo que: «, .. 10 nã·o pagamenæ'O
do :rleoibo!, !dá .ol�igem à 'exeicuçã'o
iii,SlC'all, qule, Ipodle.rá ser .e�,.i.ta:da!,
:p¡algando 'em dobro», paifa que· fi­

q ue,mos. .a pe-nsla'f s·e' devem os o u

não e·sque,celr de' pa,g.ar '01 æciho·,..
.o fa·ctol de, al RDP .le,r demo'r,a­

do' 2' an·oSl S' dte'cidi,r ·cohr·a:r· ,reci­
.bols de 197'6 d:i,z-Inos! da 'e,xt:rema
II,e,nttJidão dOIS, s·e'UIS' ·s·e,rvi·Ç)os de 8·e­

·cr·Malria' .e pair ,i'sis'o até p·odemos
·a'rr.¡Slcalr .a, pag·a·r a: mulital daqui a

a.!'gUins anos·,.. 'quando 18'0$00 fôr
·0 preço i.Pfi,slório de umas' 100

g'�ama's de. calrne.
COlmo em 1'9716 o .Zé IP'ovi,nho

e'stava· farto dei t.a,xa,s· ·e' a'!oava,las

paifSJ ·cusltea-r al (tguemra 'co]:o.n¡lall»,
'a'inda' ohe,gám·osl al .a,oredi'ta,r 'que
,nUlnca ma:,SI sle,ria nece,s's·ári o' pa­
g,alr ta,xa,s à E. N.

Puro eng:ano.
A tall «gue'nna·» alca<bou, mas es

de,s'P'e's[a's m,i,li,ta'r8IS' a Uffiielnta-ra'ffii e

também todas 'as taxas, impOSitos
·e oo'nt.r,ibuiçõ.e¡s.

QU8[nto .a .em·préstimols' ·de· '8's-

1'range,i,ro,S' ( qu·e' d antes· ,re cUlsé­
müs.) é o' que: is'e ,s·abe,.

Só '0' q ue não s·e sabe' é ,como

dalnte,g, ,com ,umlal carga Hs'cal d'i­
minuta, 01 dinhelilfo ·chegava para

FARMACÊUTICO
OFERECE-SE - ALGARVE

Lo¡nga prática direcção té­
cnica. Tempo .completo/par­
cial ou condições a combinar.

Resposta ta este joma:! ao n.2

38.

ARMAZÉM
V,en.de-se, no centro' da vila,

com ohave na mão·. Tern 80/90
m2.
Tmlialf pelo telefone 62515

- An£bal Madeira.

tudo: para melhoramentos sema­

",a,:,s (a-té ·ha'v·ia ·um «corta-ñtas»).
pa,ra '0. ¡Iu)(<()l de se aquentarem
«querras» 'em t'rêSI frente, pana' se
juntarem 70 mfhõ·e·s· ern divisas
no Banco de· Portuqel, para ha­
ver uma ha,I'alnça de paqarnento s

que, fazie inveja a' muito boa gen­
te, pálra'- Ju,nla;r ouro às centenas
de ton e,I'a d as, e te, et c, 'M i.s,té,r.i es ,. .

Ma'sl tudo ,is,tO' a:,n'da, não é na­

da comparado corn a cretina ,ide.ia.
de a,SI taxas da' HOP s'er.e¡ffi, cobra­
das de harmonía oorn 'OSI conta­

do.re.s de, 'luz, culos recibos já fi­
zeram sensecionaá aparição em

,L'o,¡;[:é!
Baseados no princípio de que

quem tem ·llulZ tem rádóo, os 'S'N­

viços. of:·Gi,a'ils recoéherarr» nals' Câ­
maras as .relaçôes de' todos O'S

consumidores de 'e'le,ctriddade e,
a, quem tiver 2' cesas cornerciaés.
,a.r,mazén-s., .ilnsité!,'lalçõe1s. ind ustriais
·OIU alg.6cola,s e, natur·a·:irne·nte, res·i­
dência,. iSe,r-'¡ihe·-ão ap,pes,entados
.re·c:',bo5o de: 15 ou ,6 taxas' de ·rádi·o!

E quem, ,não !live'r ,nádio, m·a's

que s·e· dê ao. «,Iuxo�> de te·r 'e':'elc­
tnicidade ·em cas'a, ,também pag8'r�
taxa de 'rádio, Toma' ,lá, �oma I:á!

·I'sto. é umal ·c.o,i.s'8I ,incrí'v.e:1 e faz­
-on a's· ,I'embra,r aque[:'e' ·cas·o· que, :I'e'­
mo,s n·a «VOIZ de· iLouM!» em 1976,
lem que um 'relndei,ro, f,oá .res'pon'­
de·r .em Trihunail, po·r t·e'r «de'svia'­
do'» (da poss·e dos ·!a·drõe·s) as

suasI o ve,'lh a,s. '8. dislse." c.om, aque'le
,bom Sleln·SoQi 'e naltura,l,idade daiS,
p.e·s'so'as 8[:mpl'e!s e tra,ncas.: ((Sr.
DoUit/or Juiz: "vi.Vlo num pa';¡s de ma.­

�1I00S, (miaiS nã:o ·sou mal'uc,o. iEu
não devol!<\/IQI êJ5 minhas ove':has
a qUlerrn mas IroubolU».,.

Fa,cle a. tudo ·¡.sto ·e cons,:d·e·ran­
do que"a RDP ·c.o·nti.nua' a não <8S'­

talr ,i.nte,i'ra,me[nt.e, a' Ble-rv:'r os ,inte­
're·ss.es, naóona,:s, pOli.s, 'OIS, s·eus

p,ro'g,ram,a·s· ainlda sã·Q! <e·xc.e's's';va­
,mente tende,nc'o's'Ü's, há mu'to
quem ·d,¡g:a·: «não pago, não pa.go
e .nãO' pa·go. p.'o'nt·o:»,

ZÉ PAIGANTE

QUAnRADINHOS
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

2.2 CARTóRIO

Notário: Licenciada Maria
Odilia Simão Cavaco

,

e Duarte.Chagas

Certifico, para efeitos die
publicação, que por escritura
de lüdo mês. corrente, .lavra-,

,

dá de fls. 128 a BI; 'v.si, 'do"
livro n.s A-55, de notas para
escrituras diversas, do Cartó­
rio acima referido, foi cons­

tituída entre Jacobus Cornelis
de Rijcke e Pedro Manuel de
Melo Paes de Vasconcelos,
uma sociedade comercial por
quo,tas. de responsabilidade li­
mitadiai, nos termos, constantes
dos artigos. seguintes.:

1.2 - 1. A sociedade: adopta
a denominação de «Quadæ:adi­
ruhos - Empæendimentos. Tu­
;nsticos, Lda.», e tem a Sua se.­

elle no sítio do Vale do, Lobo,
fregues,ia de Ahruansil, conce­

lho de Loulé.
2. A sociedade pode abrir

ou encerrar agências, filiais ou

.outras formas de repres:enta­
ção em qualque:r .outra locali­
dade do território português,
se assim julgar ,cOJlV'eniente.

2_2 - A sociedade tem pOf'
objecto a compra e vienda de
imóveis, a urbanização ou de­
se!l1volvimento por qualquer
forma dos terrenos· que: pos­
suir ·e a exploração de outras
a:otividades turistioas ou hote­
leiras.

Para quando a conclusão
do Santuário de N.a S.a da Piedade?

('clOntinuação da pág. 1)
;posital porqUe, também ,n.ão conse.­

.gtu'i·mos ,ohter ·dle quem. ,pode'nia
10.rne·cer�n o.g. e,lemlentos"

Fa·zemÜ'-I,oi ho�e', publl:,camenlte.,
porque, dese[j.amlOs dia,r .nespo·s:tal a

'Ulma, 'carta- de 'Uim no'sso aSSlilna,me
nos Estados Onii.dos qUle' no.s es­

crie·ve· e'm nome de bas�antes, e:mi­
glranrt:es [a 1'9'arv:,o'5o (.e entre OIS' quari·s
nos diz hav'elr ,i·mensa devoção pe_
,I.a Noss,a, ·Se.nihora d a Pii e·dia die, 'e

,n105 pre,rgIUin.t.a' «s,e porv,entUira há
posSI'bli:llidadie de sab-e'r pOirque' mo·_
ti,vo s,e' 'encontra iplara.H·sada .a, ,obra
dio' S.ant.uá�i'Ü».

rE 'Ü' nosso .as,s:inante· 'a centua: «ao

quem ,c'abe BI re'spons.albil[idade' da
p.amlii,saçãlo,: «ià Câmaifa, a.o Pálfo-

SIEMENS SURDOS
UM S!MBOLO DE QUAUDADE DE FAMA MUNDIAL

MOUHATO R EI[S

Especialliiza,o'b em Acústica Médica na Alemanha

Ouvido Secreto

ATEN<ÇAO ALGARVE

CONSULTAS 'no dia· 24 de JA­
NEIRO 'nals 's'egu,i,nte,s ·oidades,
onde o espe-cial,ista da nos'sa Ca­
sa faz a ap,l.ica.ção de prót·e'se au­

ditiva:
Em POHTIMÃO - na Farmácia

Carvalho das 9 até às 11 h,
Em LOULÉ - na Farmácia Pinto

às 12 horas.
Em OLHÃO - na Farmác'a Ro­

cha às 15 h.
Em FARO - na Farmác:a AI­

, meida das 17 até às 19 h.

LARINGES ELECTRóNICAS.
Escrits. e Laboratórios em Lisboa:

Rua da Escola Politécnica (entrada
pela Calç, Eng. Miguel Pais, 56-1.°)

c·o, .à Dilo'oes,e, a QI Co'ns,t!nuto,r ou'

pür fatlta. de v'erba?».
Peila no's·sa pa,t!e, pens,amos que

es,te a·s·S1untoi Já ·me-rec.e um e,sda­
,re·c'mento .o,f�ioial, pOii,5o há mais die
30 anos que, se v·eml .fa,lando ,n,o

no'vo' Sa,;]·tu,É:';·;·o· e' há quase' 5 an'o's

que as obras ·estão p'a�adag..

Martins & Saraiva, Lda.

SEOR'ETARIA NOTAlRI,Al
D'E LOUL!É

1.° CARTóRIO
NotáriO': Liœnciladb NlUno
Alntónrilo' da Raslal P'elrl'leilTa'

da Srlvra
GeIl1Jirfi,oo, piam efeitos de

puhLi.oa:ÇClO, que po.r le(slcrirtur
ral ,de 8 do mês OOI��ente, I:a­
v'rada die fliS. 68, v .

°

, a 69
vo, do 1iv'ro n.o BI11o.4, die
n.ortas pa�at ,ef�oritUinaIS diive,r­
is/BIS, .db Oartó nio alo�ma Irefe;·
,r1diOl, foi dlils¡sollvida a. ISiOIde­
dade 'Come,roi,al' por q uotaJf:I
de reiSlplOlntSlabiilidade' limiitéJ­
da, oem .�ede no ré:SI-<d1o¡-<ohão,
OO'm 'ÜjS\ tn.Os 32 e 34 de po­
IIIíOi.a, na pnaça da Repúb1ioa,
desltal vila. '6 f.neg,u€!Sli.a de S.
CI.emlenJte, que gl;,r(l¡�8' :s.J!h la

firma del «A. Plinto B,a;rrOls"
Uela.», palrti'llhaJdiOfs IO!SI haV'e�
res ,9IolCiaiIS', 'en o.:);nt,rBin dI:Jl�sle
deVliœmen.tJe aproViadrus' ruS'

oo;ntwsl 'f40lci·aliSi.
:Er$lá Clolntonme.
Seoneta,:r¡lB' Nlortalrirul de

LOiUlé, 10. de Jrunl€li,pol,de 1979.
O 2.° Ajudlani1:el,

Fle'rnanda F[ontíels 5antJana

Empreendimentos Turísticos, Lda.
3.2 - o capital social é de

n 000 000$00, dividido em

d u a s q u o t a s, urna de
16995 000$00, pertencente ao

sócio Jacobus Camelis de Rij­
eke e outra de 5 000$00 per­
tencente ao sócio Pedro Ma­
nuel de Melo Paes de; Vas­
concelos, encontrando-se inte­
gralmente realizado em dlinhei-'
ro e entrado na Caixa Social.

4.2 - Os sócios, sempre que
assim for deliberado por una-

,

níírildade; obrigam-se la entrar
,­

com prestações suplemenzares
de capital, na proporção das
suas quotas,

5.2 - 1. Os sócios podem
Iivremente ceder quotas, ou

partes das mesmas" entre si,
sendo consentida, para este

,efeito, a divisão; a cessão a

terceiros depende do prévio
consentimento da sociedade,
,dadO' de:ntro do prazo de trin­
ta dias a co.ntar da Decepção
de 'Carta ,registada com aviso
de recepção·, dirigida à s.ede
da sociedade, da qual constem
'as ,condições elle transacção.

2. A wcieda.de goza do di­
reito de pr:eferência na cessão
de qualquer quota.

3. Sempr:e que a sociedade·
não .exe:rça o direito elle pref'e­
rênci:a, este devollve.-s,e aos só­
cios.

4. A sociedade poderá ad­

quirir qualquer quota s·empre
que:
a) FDf' cedida em obs·ervân­

cia do disposto nest,e artig.o;
b) For penhmada ou ven­

dida em cons.equência de uma;

acção judicial.
6.2 - 1. A .g>er'ência da so­

ciedade e a sua rep'l;es:entaçãO',
quer judbal, quer extr:ajudi­
cralmente, será ,ex'ercida pelos
gerent'es 'eleitos pela Ass,em­
bleia GemJ, com dispensa de

caução, salvo o caso de a As­
sembleia Geral que us deger
de outro modo resolver.

2. A sodedadle, em Assem­
Meia Ger.al, poderá escolher

procur:adores, ,aos quais .dele­

gará os poderes que julgar
conv,enien.tes.

§ único - De igual modo
poderão os gerentes deLegar a

est.ranhos, total ou parcial­
mente, os poderes. de gerência,
nos t'ermos e para os .efeitos
do artigo 256, § único dO' Có­

digo Comeœial.
3. A sociedade' ob:riga�se pe-

1:1 assin:atura de dois gerentes
ou de um procur:ador, nos li­
mites do seu mandato.

5. Para actos de mem 'ex­

pediente, ·entendem-se, como

tais, os necessários à gestão
'Comercial COf'rente da sode­
dade e que não envo,lvam res­

ponsabi.Iidade obrigacionaJ, úai�
como assin:atura de coræspon­
dência de rotina 'e O< endosso
die cheques para depósito em

contas bancárias da soóed,a­
de', a ass.inatura de um geren­
te será suficiente.

5. Os gerentes e procurado­
res não obrigarão a sociedade
ern matérias estranhas ao seu

objecto.
7.2 - 1. A sociedade du­

rará por tempo indetermínado
,e o seu início 'Conta-se; a par­
tir da data da constituição.

2. O exercício social coinci­
de com o ano civil.

3. O balanço e a conta de
resultados fechar-se-ão com

referência :a trinta e um de
Dezembro' de 'cada ano e serão
submetidos à apreçiação dia
Assembleia Geral, até trinta. e

um de Março do ano seguinte.
8.2 - Os livros da sociedade

serão mantidos em ordem e

devidamente actualizados, po­
dendo os sócios, ern qualquer
momento, anal.isá-los, ditrecta,
mente ou através de pe:ritos.

9.2 - Cinco por Geil1'to dos
,lucros líquidos, apurados des.ti­
llia,r-se-ão ao fundia, de res,erva

1egal, sendo o saldo restante
distribuído de, acordo oom de�
Jiberação, da Assembleia Ger'al.

10.2 - 1. As Ass,embJeias
Gerais serão ·convocadas, sal­
vo disposição legal em wn­

trário, por simples cartla, lie­

gistada, com o.ito di,as de an­

tecedência, sendo�o, po'rém,
por C<1rtla aérea registada com

doze .dias de antecedência, no
C/aso de os sócios s,e ·enCO!l1tra­
rem ausentes do, país po.r qual­
quer cir:cunstância; .porém, to�

,das ,as d:eEberações dos sócios,
registadas :no respe·ctivo liv-ro
de lactas, s·erão válidas s,empre
que assinadas por tOldos. os só­
cios, desde que ai lei não exija
,outras- .formalidades ..

2. Os sócios poderão ser

ser I'e.pres,entados, nas Assem­
bleias Gerais pOf' outros só­
cios, devendo, .os. podeœs de

representação constar de car­

tia ou outJro documento eSlcd­
to dirigido à sociedadie.

11.2 - 'Os gerentes ·e .pfOlCU­
radoœs serão nomeados. de
harmünilal ·com o delibenxdo
em AssembIeia GeraJ.

12.2 - A sociedade só se

dissolve nos .casos piflev,istos na

lei.
13.2 - 1. Swlvo deliberação

em contrário da Ass,embleia
GenaJ, a .liqui,dação far-se-á

extrajudicila,lmente, competin­
dia, aos gerentes :as· funções de

liquidatários, com os poderes
do ,artigo, 134.2 do Código. Co­
me:rc.ial.

2. Ficam desde já no:meados,
ge'f'entes desta soc.i.eoode·, os

sócios Jacobus Camelis ·de Rilj­
.eke, Pedro Manuel de Me¡o
Paes de Vas'coinceJos e Leon­
tma Rosla Ançã de Sousa, sOll­
teira, maior, natuml da fre­

guesia de Trafaria, :conœ1ho de
Alimada, residente ·em Faro.
Está 'Üonforme.
Seor:etaria NoúalfiJal de Lou-

1é' 14 de Novembm de 1978.
O 2.2 Ajudante,

Femanda Fontes! Santana
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Apartamento vago, e/ 4 assoalhadas. Vende-se.

Preço a combinar.

Tmtar .com o próprio. Nes:ta Tedacção s·e· informa.
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ASSEMBLEIAI MUNlCIPAL APROVOU O ORCAMENTO
.) ,

E PLANO nE ACTIVIDADES DA CAMARA PARA 1979
('oonrtinuaçãiO' d� pág. 1)

te da «ordem do dia'», ou seja o

Orçamento e, ,?:'alnü de, Activida­
de's do munieíolo palra' Q. ano s'e,­

gui,nte,.
Do '�el!Móriol constante do, P,la­

no da Acti,vidade,s extraimos a's

s'e,g,uÍ;ntes passæqens: «Com al pu­
bíicaçâo, muito, em breve, dai Le,i
das Finanças Loceis que concede
a autonomia, finalnce,¡,ra, da,s' Autar­
quia's, i'rá, proceseai-se urne totali
,r-emoldeill8ição' na' astrutura conta­
Ibi:lí,SJtica, e orçamental das Càrna­
'ralS M UllliioQÍ:pa iis.

De ,salJ!i,eIMa,r, porém que, pars
toonar exequive] esse Le,il é ne­

ceSlSárial 81 publica çã o de, decretos
reglUilamentairels, bem corno a

sdaptaçâo às: eiX,i,g'ê,ncia,s actuais
da, :Le,i dasl artribuiçõels, e. -compe'­
tên'CialSl daiS alUltalrqulia's (Le.i ,n.O 79/
In) rectifi,caln,do pa,rt'e do, s'e'u a¡r­

ti cull ad o, 'se-¡¡ undo, O'S cOlnd ¡'ci'On a-­

¡,j'SlmoSi 'requ:(lJr,ido,s pell¡al 'e'Xpel¡,i,ên­
cia adquirida. E,nt.netalnto, limpõ,e'-s8
o e,SJtéi:ool,e,o'me.n>tol (pe,la,s, via,s' da
informátka,) dumal contalbilização
oeIM�ralnlZada, ,B! 'm'ontar, cOlQ,r,de'na­
mente, pel!'Ols s,e,rv,',çoiS cama,r.¿,ri.o,s
c:ompetenl1:,el5J. TudO' iSlto, palra, allém
d<81 do,se, dei li'I'Ulsõe,s quel a, Lei da
aU1olnom'ia filna.ncek,81 lilnã, po'n ce'r­

to, levar ai ,vMiOISi munidp.i'O,s, Um
exemplol: todal a 're'oeita' previ'sta
pe,I'al Câma.na' dEll 'Se,túbal, d'ivs,e Iq ue
s,e.rá absorv,idal pOlr elnca'r,go,s' com
o ,pes'Sioall', fallitalndO' aindal 'oelfca

de 32% palr<81 a, 'colbenum to'tal
delsS<ll deSlpes'a).
«Nesta ,coln'fommidadel el porque

na oitadaJ ILeli' s,e, det'e'nmina, que
'8lpÓ.S a publiica,ção dOl Orç,ame'nto
Ge.r,a�1 dOl Il3sltadol ais: alutarquia,s
procederão, no p,razo, de' um' m,ês,
à Ire\l!is€i '()¡ d OSI s,e us' airçam eln to,s

parai 1'979, adaip'tando,-o,s' às, dispo­
'sliçõe'Si da, ,me,sm!(l, ILe,i, co,nside'ra­
-;S'� seir 'impe'sisoad' e'sta.b:e,le'oe,r um

pllano de alct,:,vidades' 'co'eænte' 'e,

válido, sem que, Ipre,viameln:te, se

-conheçam" não só a's, me'ios f,i­
nalnoei,�ols de qu,e S,e! i,rá .d:i'spôr,
,COlmo a,s m,()i!des' 'em' que, a'sseln­

ta<r-á 'E!JS1Se fUI1:UlfO< orçamento,
«No entla,n:OI e pOirque' s,e' t'e:rá

que< e,!i¡¡,bOlra,r 'el suhmeter ,a� ,apre'­
c'ia"ã,o dai ASI5lembl'eia 'Muni'Cipall,
tanl1:OI 01 Plano del A,ctividades' ,co­
mo o 'Orçame,ntOi quel ,i,rá vigolralr
,al1:é à data, pre'colnizadal pa ra, a, sua

Iremode'la:ção, quel ,ne,ste mom'einto
'se de'slco:nhe!o81 quaí� s'elrá, tall talre­
fa, ,tem, ',de s,elr 'elxelcutada pa �al dalr
Sia t>i'sfa çã o' às diISiP,O'SI: çõe s! ,I e'ga'isl
quel Se' encolntram, nesta data, em

vigolr.
«Julge no, eln'tan tOl a C â,l'Í1,a,r a' q ue

se 'tolrna 'ilncoe'ren.te, e'stalbe'l'e,oe'r
um, Plano, melramelnte: fic(cio, po,r
virtude de s'e' saber de' 'a,ntemão'
que o. me,smoi, não poderá s'e>r'

cumprido pell'O falctOi de ,aiS obraiS'
,a"pté,ver s,e,'ba's'ea'rem em, compa.¡­
tidpaçõe,s que' de<ÍJ<8lrão ,de 'ser

cOIn:ced,idaiS': ¡l:o'g 01, q ue a Lei da's' :FIÍ­
l1alnç81S Lo,cal:,s 'e,n,tre .a: ,v,i'go'r,ar».

Continuando com o 'r,ell,ato da.
sessão. informemos que no' pe,rfo­
do de <<Slnte,s da' ordem do dia»
se ouviram críticas siubstanci,a,is
- 81llgum8ls delas oontundenresr-c-
3 actuação do Presidente da Jun­
ta de, Fr,egue's,ia do Ameixial. pro­
duzidæs pell'o' g'ruPQ do P. S. D"
com :Iarg,a' sorna. de pormenores.
sequndo q uelilxals ,�e'oeb,da,s de'
habitantes daquela fr,e,gúels,ia.

O 'interoelsdo Presidente da
Juntai procurou responder 'a, todas
ais fa,l:tas' el deficiênciæs enuncia­
das ,e, concluiu por concorder corn
a' suqestâo da' s'ilndicâncli'a, aos

seus actos. conforme recomenda­

çâo do grupo, po'I:ít'i'Go' reclamante.
Ante,s fali II,i,dol pe,I'al Mesa' da

As'semb:'e,i,a um documento .subs­
Griw por doze' funcionári'O,s do, Ga­
bine,N)1 Técni.col da Câmalra' dis­
cOlrdalndo, medi,ante' cOIn-sl'delraçõe's'
de o,�dem técni'ea" da «moção' de,

de'slcolnfi,ança�) que ,Iohe' fo,i atribuí­
dá após' «inqué:¡;ita à ,construção
C:iii:IF dei to'üll:é»), ;s,egundo moçãó,
apre'sentadal 'Pe,llo P. S. D" na s,e's­

são ,ante'ri'or, .e aprovada po,r 7
vo.to,s, comi 6 cont'ra ,e 4 absteln­
ções.

Ve,r,slandol 01 m'esm'O' tema foi
I!lida 'uma ,elxpols'i çã'O -,coln've,s taç ã'O
,do glru'P'O! ,do, p, S, 'r>epudi'a,ndo a'

'oita'da. «mo'<,:ãOI de' de,slconfiança�),
Também Q¡ Pr,eslide,nte, da Câ­

m aira, 's,e' ,all'ongo u :em ,c:ons,i der,a -

çõe,S' s'Ohne' 'o' m'elsmo a's'Sunto"
delslcrelvendo' al ,Molçã'O' com.o, uma

de'ci'sãol ,injuMa, mcolrdalnd:o que
havia, out'ro,s' m'eio's poSta'SI à dis­
'POIs,iç ã 01 do's' j ul'g:ad olre's , por certo
m,eno,s Sleve'ro,s' el ma'is' dig,n'Ols,
tais, como, ob\lli,alr O'S' ·efe'itos' de,oi­
sbri'Ols'. Conolu'iu po'r «dedara'r a

A's,s,embl'ei.a: incompet-elnte' palra' jul­
ga,r os funcioln:ário,s dai Câmar.a»
(-s,i,c) a t'ribUltOIS' que' só a<O' 'exe'cu­

tivo da, ,edi'H,dade pe,rtencem, (A
s'elr a sls:Ílm, -Drem OISI q ue só at ra­

vés de, plr'O'ceslsos' di'slQÍp!,ina:ne's,
ap6s' 'ilnquérito ou 'S'i,ndi,cânci.a).
iMasl p'olrque .,a, ,g,ançãol ,colntidal :na

moção não' foi anulada' re:sulta' da­
qUli um ,delsfeloho lim'P'revi'slto': a'

cOin denaçã,o' da: Gâma¡¡,a" 'em ""ez

dosl téonl:,cmi,! - Será als's,¡m?
Ainda, ,e,m oontilnUalçãol de' di,s­

cuslsão tão quente, dado 'o' a,ca¡lo'­
ra,dol do, debate, no fina'l, ,el .na pa'r­
te destinadal ,à int,e.rvençã,o, do pú­
hllieol (q ue' e,ral .ba'st'ante' In ume!fQ­

'S'o') 'UlSüU ,da' pa,!:avlra 'O' s'r. alrq ui­
te,cto' ,palÍ)(ão' ,pal�a' 'Gon:te,sltalr a Imo­

ção, COlnti.nuando, a' al�udlir 81 ca­

'rênc:ia, diei ell-ementos' no quadro
supe,ri1olr téonl:'COI ,duma das' Câm,a,­
,ra's do A'llg,alrve' 'c'om mali'o'r desieln­
vO'l'vime:nto de 'Obra,s.
Uma' «,MoçãO' ,de S'O':'ida,riedade»

-e, um «Vo.tOl de COlng,ratu',a ção. e

Mensa g:em,» alp.re's,elntadoIS' pe'I,O' s,r.
Felnreifal T,one's" foram alp'fO'v,adols
pOIf Ulna,nimlidalde. O p,r:m;e,im do­
cumento' dirigido ao Rre,sid:ente
da As's-emb!le'ia da. H'e:públ,ilca., de'­
,dar-a que ,a. As'semblle,ia' ,MunilQÍ-

MOBÍLIAS MOBÍLIAS
MOBíLIAS DE ALTA QUALIDADE A BAlXO PREÇO

Grande stock de móveis em todos os estilos,
lustres, candeeiros e alœtifas

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LDA. Teler. 62110

Exposição :el Venda:
Av. MarÇ8il Pacheco, 34 e 33 a 51

Sa,lão de �posição:
P,raça da Repúblka. 8

Depósitos:
R. General Humberto Delgado e na R. Manuel
Guerreiro Pereira em Loulé.
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pall' de: <Lou!é s,e aseociava à '0'0,­
memo raçã a' do 30,0 alniva'nsá<r'¡1Q1 da
Declaração Universa! des Direitos
do Homem ,pea,lizada há dias· no
h.emicicl'o, del S, B,elnt� e o Isegun�
dIO conqratulava-se pela hornena­
g'em prestada eo ,Ioul'e,tano, sr.

Pedro de :F-relitas ,e concluía nes­

tes teemosc A.o, festejad o, ded ica­
do ba'i,nrista ,1'olu,letalno, dilrige' esta
As'se,mht,e'ia, as SIUaIS' saudaçôas
dedicendo.lhe esta rnensaqerri re­

colhida da, salbedolr,ia do oovo chi­
nês - «Com, foomosas paéavras
se cornprarn O'SI hornems. Com
Iorrnoeas acções se enqrandecern
os homens». E Pedre de' Freitae.
ao elng,randelc'e'r LOUI'é, '8In,gra,nde­
ceu.se a 'si mesmo! Fim de cita­
ção. Penal foi que 8> efeméride dos
Oire!itQlSi dOl Homem não, tive's,se
s:ido, pr,e,oedi,da' de no,ta' intmd utó­
.r,ia, c,omo' o 'e,xi,gia, a' tra,n:Soc,endên'­
Dia, d'O' a,colntelOimento.

Um <repaifol f,in8<l-: par,ece-no,s, ter
ha'vi,do descuidai ,da Meisa ,em não
lelr submetido' à aprovação >O' pe­
di,do, de, ade'são' ,à quels:tã'Ol po,sta
Ip'e,I'a Ass:emhl'e'ia Municipa,1 de
Porto d e 'M 6s

Ad-Ho'c

«A VOZ DE LOULÉ»
iNals slua,s ediçõ'els de' 4 'e, 8 de

Dezembro pa.sslada,s o imp-orta,nte
diá'ni,o' pOlrtistal «Prime,i,nQ¡ de' Jan'ei­
Iro,» fa'z ,¡'efe'rênci'al à «A Voz de
Loulé)�. 01, que' s,obrem·alneliral noiS

'cong<ra'tulalffio,s e, nos ,cabe a,g'na­
de,cer.

T¡.alnsorev,emo,s, pair o,rdem om­

no'I'ógli,c'8' 'aiS: Inere'rênc,ia's Ife,fe'nida's:
«.o s·emanár.i'O, «A Vo'z del Lou­

,Ié» prinoipiou al publioar dai ,obra
de Ata.ídel Ol'ive,ira «AIS Mourals
en:calntadalsl ,e OIS En,cantam'entos
do Alllgalrve�), BI qUial1 surg,i'rá pOIS­
te'rilolrme'nte em ,J¡iwŒ),

«,Entrou no 27.0 ano de' publi­
'cação o semaln-á,¡,io: allgairvio «A
v.O'z de LO'UII:é», que ,s'e' edit'a na,­

quel'a v,iIa.
Ao '5'BlU D'ilrelct-o'l\ JOIS-é M,alrial da

Piledade, BaHlols, BI al quanta's' ne,le
tr-alba/!iham, .als, ,nos,s,als' f,eli.ci.taçÓ'es»,
Também .a p,ro,pósito de anive'r­

'sánio' de' «A Vo'z del LQlulé» relce,­

hemos, válria,s' m'ensa'g'ens de a'mi­
g,ols e' ,elntidad-els' que: <s'e, 'congr'atu­
lar'aml <p,e'I'al pals,s'a'9'em da ef,emé­
,ride,

,o.e elntr.� os' vá'niOISI .coll,e'gas' que
tiv,er.am, a: g'entil,ezal del sel 're,f'e,rir
an alconte'oi,me,nto 'e s'em de'5pri­
mo,r pa'ra ais 're'stant'e'SI, quelre,mo'S
também, e ,em 'e'sip'e:cial, ag'rade,ce,r
ais amávei,s pallav,r.as do: illust,re di­
'necto'r de «Ca.nre,:,o do Su'!�).

Lutadores
anti-fascistas

e outros
Há vá ri:ois Lutadoresl: anti!­

·f,alSCi,S:taJS, an�tJelr,ro ri'Sta:s,
de ,I'uta gr,e.OQ-rOimana, e,tc.
Uma ooi!sla é oerta: rupós a

Luta vem o oanlS/aço.
.p,a,r,a vencer ,o crunls,aço,

durma num oollohã'Ü' '6PEDA
oU Delta Loe, ambo,s com

a,a¡nantia «Spring SpniAg­
mark».

A1�u!iJral"'OlS na CASA S,l­
MAO, na' Av. Malrç8J1 Pache­
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PROPRIEDADE
V,ein,de�s'e uma prop'niedade, oom

amendio!8lj,ras, .a1,f.anfOlb'ei,�as', ,figue,i­
ra,s e bo'al tenra de semear. (!p,ró­
Xtimo da Vli'la).

Tlratlan na R'Uia Oondestável D.
Nluno Alvares Pereka, 3 - LiOU­
li:.
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GUIMARÃES �. SILVA, LD,A .

SECRETARIA NOTARIAL'
nE LOULÉ

2.2 CARTóRIO

Notãríoe Licenciada Marla
Odília Simão Cavaco e Duarte

Chagas

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
2 do mês corrente, lavrada de
fls. 114 :a 115, v. do Iivro n.2

A-56, de notas pana escrituras
diversas, do Cartório. acima re­

ferido, foi constituida entre
António Ribeiro Fernandes
Guimarães, e António da Sil­
va CoelhO', uma sociedade co­

melCciaJ por quo.tas die respO'n­
sabi<lidade ilimitada, nos termos
.constantes dos artigos, sieguin­
tes:

1.2 - A soc-iedade adopta a

fírma «Guimarães & Silva,
Lda.», ,e tClrá a sua s'ede na

Avenida Infante de Sagres, n.2
35, r/c, 'esq., na povoaçãol e

frreguesia de Quarteira, conee­

lhOo de Loulé.
2.2 - Dumrá por tempOo in­

determinadOo, cQntando>-se 00 s.eu

inílCio a partir des,ta data. O
seu obj-elcto consiste no. e,xercí­
ICio. ,da aotividade de construção
dvil, por co.nta própria ou

através de empreitackl.., na in­
dústria de materiais palra cons­

ttruçãü civil ,e oomer:cÍlaJiæção
dos mesmos, podendo ,explo.rar
qUaJisquer ramos de ooméœio
o.u Í!lldúst/r'ia permitidos po.r ,lei.

3.2 - O capital sociall inte­
graJmente œalizado, 'em dinhei­
ro é die 400000$00, dividido
em duas quotas de 200000$00,
pertencentes urna a cada um

dos, sóoios.
4.2 - A gerência da socie-­

,dade, dispensada de aaução',
se,rá exer;CÍJda .pOor to'dO's, 'Os só­
cios que desde já ficam no,..

meados geTentes cO'm a Iliemu­

neração que vier a s,er fiXiada
em Ass,emble:ia GeraJ..

§ 1.2 - Para 'Ohdglrur 'valida­
mente 'a sodeda,de é s,empre
ne'Cessálfia a assÍillatul1a de dois
sócios, podendOo ,contudo" os ac­

t05 ,de mero eXJpediente ser as­

sinados pO'r qualquer deles.
§ 2.2 - A sO'ciedade nãO' po­

derá ser obriga,da em actos e

cont,ratos 'estranhos aos negó­
dos sodais, ,tais Co.mlO fianças,
abonações, J,e,tns . de favo.r e

outrOos, s,emelhantes.
5.2 - NãO' sãOo exigíveis, pres­

tações suplementares laO' capi­
tal so:ciaJ, mas os, sócios pO'de-

PROPRIEDADE

VENDE-SE

COom 86 000 m2 e áTVOlCes de
fruto, situada na Campina de
Balixo.
Infonna José Martins An­

tãO' - Patã de BaixOo - BO­
LIQUEIME - Telef. 66371.

COMPRA-SE

FURGONETA

'ripo misto ,em bom eSltado,
a gasóleo.
Informa Te,le.f. 62967 -

LOULÉ.
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rão fazer os suprimentos die

que a Caixa Social careça, nas
condições acordadas 'em As-

, sembleia Geral expressamente
convocada para O< efeito.

6.2 - Ê Iivre entre os 'sócios
a cessão de quotas, no todo O'U

em parte.
.

7.2 - A cessão de quot/as só

poderá efectuar-se com prévio.
e expresso consentimento da
sociedade, à qual é sempre re­

servado o direito de preferên­
cia em primeiro lugar .e a ca­

da um dos sócios em segundo.
§ único - Para a concreti­

zação deste direito deverá a

cessão ser comunicada à soeie­
dade e a cada um dos só6ios,
po.r ,caJrta registada ¡com aviso
de ,recepçãOo, ficando desde· já
estabelecidO' que lO preço. cor­
:responderá ao. vaJo,r nomin.al
da qUOIt/a acresddo dOo vla�O'r da
existênoia ,e fundos die ,resielliVa

da sO'ciedade.
8.2 - Quando a lei não exi­

gir ,outras formalidades, a reu­

nião ,das Assembleias Gerais,
serãO' convO'cadias: pOI[" carta re­

gistada dilrigidia aos s60ios: com
o.ito dias de antecedência, pelo
menos,.

Está conforme.

Secretaria Nota,rial de Lou­
lé' 8. ,de J,aneiro de 1979.

,o 2.2 Ajudante,
FernandiaJ Fontes Santana

A Voz de :Lo,u¡lé, n.O 7'10 de 18-1-79

liR1BUNAL JUDIICIAL

DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚN'CIO
(1." publicação)

POlr €iSlte Tlribunlal e . na

execução de ¡slentenÇlâ n.
o. 19-

¡'-iA/7S, q,u� na 2." S:elC:çã¡Q"
Mani'a da Conceiçãol Nunes,
viúva, ,�elS'iJde¡nte' nlo. Blrurr!()¡cal;
Almanotl', IrlJOIVle Qont'na MA­
NUR HODIRII,GO SIILVESTRE

� mu1her LEOOETE ,pINTO
S ILVEISTR�E3, '8UiSl€lntelS/ em

parte ,i,nce'rtla die ,f'rainça El cur­

ja mOlrada ,oO'nhecida rod, no
l�efelriiidJo ,�rt¡jOI ,db Barlr:o'c,(lll"
co!rnem éditoS! de 30 dias, a

aontaJr da¡ 2." publ,j,cação
deSite aniÚn,o�oi, oitancJio OIS

executrudbreJsI para, ,nOI pmrzío
Ide 5 dliais, que, oomeç:al a

COIl1rer depo'¡s: de f,1n db Ü' dois:
éditOlSI, ,oolnf,Oirme 0' dlet,armi-

, naido na :S\9In1en çla de 26r7 -78
que Ois :oondenou, reti>ralr�m
a's' hl,o'ools de, pedra qUiei Ise

,enoontJnam, na falixlal ,de, telr­

nenlO:, dEli cerca de 20 m2, in­
te,glnada nOI log,raidJolUiro do

prédiO! IUirb8¡no ,�ito em Balr­
,r.olcad" Ailmrunoi I, 'Parten ça, da,

her,alnça del que, a lautJOm é
adminlilSttlnaOOra.
Lo'ulé, 9 de J'alnedm ,CJIe

1979.

O Juiz. dle- DlireitiO,

a) MáJ1io Meli.:a TOT'r�,
Vei'ga

a) João-M�ri,él MartiM
da Sifva
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Vai-te ganho que me deixas perca!
Serviços Rodoviários da CP deram fiasco no Algarve

Os Caminhos de FeNo.' Portu­

gueses 'com a ,louvável ,intui,te' de
se.r¥ir o pübHco q,ue acorreu ao.

Algarve duranrtel a chamada «êpo­
ca allta�)" tMnS3Jcrta, linSlliituiu um

sewiç¡o 'cemplementar de: auto­

cCW'res de 'Iiga:çãe, às unklaldes he­
tIeJIe'iras, e pra.ias siilruardL:!s entre, Al­
bUfeira, Quarrte¡ira, e' Leulé, que
fiuncionaram I'egtlla,rmen.te de 28
de Maie, ar 1 de Outubro. de 1978.

A'i'niloiatLva, a que sô aqora nos

repo,rtamos por a, n¡ãb, termes ce­

nhecide, há mais tempe, é das que
mere'ce,riam, sem ,res'eliV3S, int!ei'ro

aplauso, 'Pois a seu móbi!1 Vlisava
es�r o grande lcaudal de uten­
tes dos Icombe:ies, vinldes à ournha
d'e Usboa,.
Tudo esta�ia ,certe, cerrelcte' ,e

a1& d�gno de encemies'as referên­
cias, se' de fiamo.' 'ess,e se,rviçe, ,re­
dlOlllliá:nio celleleade com tão e!le­

giesos pre'póslites à dilSpes:çãe' de
públl,ice, nessar altura e:nlfrentande

p,reblemals de deiSl,elca,çãe, revi­
daJSSle em s,eu comp'lete beneficie.
Seguridio nes afiiançeu fen:te di­

goo de ,credi,te', não., SiUc:erdreu as­

sim, centrariando as, eX!pemaltivas
mais ceerentes.
O que, a!conrteceu fe:i, cem efei­

tIO 0' ,inve,rse" um inesperado. el in­
sólito ¡fiasce!
Não. ipel'"qllle os autecarros fa­

lhalssem no Icumprilmel'1!l!o' dras car­

reiras e heráries es,taib'ele�irdes.
iNaid� disSle,. Os aute'cal��es .cir­

,cLllaram durante es mese's e,sti,pu­
I'ades, telCalTlld.o: 'cem ,regularidade
e estaic:ienand'e em to.das a's de­
zasseis !Iecalidades ballizadas en­

tre Albufeira"iLoulé e vice-versa ...
à chegada e pertlda de clemboio
para Lisbea...

ISÓ qUie' anda.ram prati,camente
vZŒi,es, pOlr assim di�er ((às mos­

C.as)), a' II'este de ,grende público.
que lhe' ,passallfa à Hharga sem se

alpel1ceber da sua �inall'idade.
Asslim, pe:r depllell"á,vel .ignerân­

oia�, só em parte milnloraida' ,pell,es
empregadols da es:taçã,e, que aIe,r­
tavam altravés des selUs ,rest�ites
meios es ,passageires, es a1llte­

canres IcenlSumiram .uma épo·ca
eSlliil\fal inteira sem 'elfie,re:cerem es

préstimes 'para que ,fe,ram expres­
samente mobi,! i'zades.
Ante tão ,paU!latine' firacasse, é

jUISto que iinitenroguemes e' inda"

g.uemes des «pelrquês>I, que ine­
xerave:lmente :o ditaram.

TelremOis de ,i'r ma'¡:s além de

que a um'a ,simples cenSltataçã'e.

PADARIA
- MOnERNA-

Vende-se situad:a num dos

pI1ÍncipCilis centros turísticos dO'

Mgarve.
J. Marreiros Rita: Cx.

Postal21 - FARO.
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Apernamos aqU!i para o resulta­
do. econômlcoda «operação», que
�edunideu, al'ém de maloqro, num

prejuízo finan:celim cwal:iado para
'cima del miil' contes, isto é num

pese morto .para a rrossa já de­
peuperada ecenern'ia' nacienal e

numa ailtura ,em qUle: a CP perde
mi.!hões de centes!

Supernos que tudo isto. se pe­
de'nila telr evitado., se, mais atenta
as dec,enênc:ias e filutuaçõ'es de

serviço �e tranisportes, outra

!e'rii'eiltlação, gesterMa tiiVeS'Se prado­
minado..
,A lrazão do não aproveitamento.

des autocanres ,fundamenteu-se, a

nosso ,ver e segu"dio nos asseve­

raram, na ,igne,râlllciia <Jo que se r,e­

meteu e mall1teve, o. ,púbJ,i,ce
utente.

Torræ-se. portarsto, líquido ad­
mitir que uma elsC'l¡�re:o.edclra cam­

panha, ,pubiliIClÍtária, desenvolvida a

tempo. e hlolras (aujn ous'�e nem

per sombraa se equipararãa ao.

p�ejuíze' astimado] teria resojvidc
as, arrestas de ,cenjuntura, a, 'cen­

tento das partes envolvídas.
N:ãlo pernO's, contado. em cau­

sa; evidentr�mel1ll!e, a ulti,I'idiade e a

vaña de, iTe:fe�¡ldo serviço.' rodoviá­
rio. - quanto a nós é de manter
na Ipróx,ima «époce a,lt,m - e que
se nes afigura, inde'ollináve,1 é e

.será a sua cabal di,vulgação (Ire­
me1!i:da, laome vimos 'e nos ,infelr­
rnaram, ao. estracisme, pela CP)
para que venha, a, r,esU!ltar em ple­
no ,Clemo cenvém e come' a tedos
i�teressa.

J, C VIEGAS

QUE NINGUÉM
D,EIXE DE SE

(,clOn¡fjinUlalçãe, da pág,. 1)
ta� a ínSlliituci,ena'lizaçã'e, de' ,ple­
brisci1iO púb11liiClO, que é, 'em última
allálliiSle, o. espelhe da vel1ltaide so.­

beranla! daIS �ielriiaJS pO'P'u�¡¡lTes.
MI�, 'Clomo ImelcaPJ;ism'o, prepa­

rató�i'o" o :T1elc'enE�eal:TIIe¡n,tro é lindis­

pe11lsávetJ, poJs só ,pod:e:rá vetalr

quem de, mcte lelsiti""ell' 're,cel1sea­

do.
ICalí a: impoll"tânclilal que' lhei é atri­

buídal pel!IOS ÓTgã'os de peder, que

COMPRO
OUfiO, pnartru':'i, (e16g'ilol81 del

boihslÜ' :ant:igolsl e mlOredals. PA­

GO 188M.

QiUiriv6I)'1s\aria Din,i!s - Telf.
65,527 - QUARTEliRA
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MOTORISTA
P:l1ed¡Sia'-ISH de mO,tiOlmlsta

com caJr:ta de Ipe!S!8JdoIE\,
T�arbar pelo Tel<8'�olnr8' 62482

- LOUiLÉ.

TRACTOR
Vernd€"sl6< 1'I,a,ctolr Felr'g,ulson

em bom 6i�t.ado
TnartHJr JOIS!é Mlalnue� R,odri,­

glUelsl - <Rua Gionçrulo Ve,lho,

55-2.°, :EJsq.o - Te1ef. 65427
-, QUAIRTEIH,A.

,-------�,-----------�--�-

CALIZAÇÕES.

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO-

TERRENOS
ALGARVE

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO., 9 - TELEF. 62634 - LOULÉ.

RECENSEAR,!
oOrl'ScJi'enttes do. dÚlreriibel de vete
qUe! aSlS,istle a 'oada .didia:dão, des­
de que dervliidamerJlle �elcrel1lSealde,
dieddiram homello'gar a pm:pesta
db Gevemo para al :pl1O!l'1l1egação db
prazo., de l1elCenseamenJto '8 fim de

que tedos rplelssam preenche;r este
oapi,ta� e, delCli!SbVlO' felrmallr.sme, que
per ,lei é !Obnigatól1i:e.
Oeste meld'el al!elnidende' à cres­

oen't1e ,connida às 'i'nslcrições, e' pra­
zo. de ,Tle:censeamento feli amplia­
do. ,por ma:is 15 dias, e,�pi,l'lande a

25 de mês tC!errentlte'.
-Desde já, enlt11e.t<llrtlte', de'vemes

Slrblinha,r que todo 'e clidadã'e re­

c:ensea:do delVier pcssuli:r O< ,r,espe'c­
tivo calJ'ltãe' qUie' Ilhe ·c:onfe�e a

quar!'¡dade de el,ei,ter. ,I:stte' é só
e�ibiln1del 'o calrrtão no.' amei ele,iitO­
na!1 (q.ue, Ilhe é enltm,glule, aUitenti'ca­
db pella Cem;s,sãe de 'RelcellJS'ea­
menlte), é que lhe é facul,taldbl esse
dijreiil!o,.

lÊ, 'Pertante, de vital' ,impe,rtân­
cia O' �e,fe,Tlide' carrtã'e que', esousa­
de sew.á dizê��e, só será vá,lide
Icem efeito, se' de,viidamenite auten­
ticado. pe,la Comissão de Recen­
seamento..
Assim, a¡!lém de pre,encher a

disposiçã'o, I,egall do '�eoelllS,eamenl­

te', 'O ddald'ãlo, no. ,seu p'ró:pni,o in­
tere.sse de've" depelis de satilsfei­
tas as 'cenrdliçõe,s da ¡inscrição, ve­
liif,icar ee, e' Inesp:e:ctivo cr;Jlrtã:e fa i
auterrllik:ald'e oerno convém, no. es­

'paçel que .pam :o efeito. lhe está
reservado.

Se li,SlSO não acenltec:e,r, deve
eXíi:g,ir a ISlUa aUJtell/tilcaçãe.
Se o ,!'eIc:erllsæmen1Je é 'ebriga­

tó�io, n'ás 'entendemos que deve
prelw:le,ce,r uma ,Leli q ue teme' e

v'ete também elooi.gail:ório... pelr­
que ,isso. é uma obnigaçãle de qual­
quer 'cidadão. rQell1lSci:enlte,.

COM�SSõES DE RECEN,SEAMEN­
TO elOM HOR.AR,JOS Dl'FERENTES

EM ,LOULlÉ

FAL:ECIMENITOS

Com ,a' idade de '57 anos. f,a:11e'­
ceu ern IU,sbo,a' no paseado di'a, 2
do coerente. 00 nosso .conterrêneo
le prezado am,i,g'o' sr. Humberto
Mamia Varz de Banros Vasques,
solteiro. filho do 's'r. José Ma!ria,
de BalrrolSI Vasques ·e' da ,sr.' D,
Mæria Clare Valz de Ba'nms, Vas­

ques (fal::eddos ) .

O seudosc extinto. que' há anos

residia em Portimão. 'e'ra. te sou­
reiro do' Ho,�e:lr A,lga'rve, na Praia
da, Rocha ,e' ,i,rmã,c do nosso con­

telnrâneoQ" prezado 'almi'gü e' cssí­
nente sr. .José IMetj,JiioOl Varz de
Barro s Vasques ,e do Sir, Dr. An­
rónio iMalrial Vaz de Berros Vas­
que's e dae sir," D. 'Marial de, Lour­
de<sl Va.z Berros Vesques do Na,s­
cim,e'nto, casada, c'om 'O; nO's's'o de,­
diicado, a.ss'i,n<llnte 'sir. Co'n.staIM'ino
Cândido' do Na,slc,imentel; IO. JuHa­
na V, de, Balr,r,os V,alsqu:cs ,daI Fran­
ca Lelair, :ca,s'ada .oom, 00' nOSISO' p,re­
zaldo: amigo 'S'r. J'o,aquim Ga,noia da
Fram'ca, rLe,a:l; D. Mari,a, Oúria, V, de
BalrrD'S! V;alsquesl; D. Malria Gabr'iel,a
V. dei Balnro,s' Valsquels, .Lopes Ro,­
drigues" ,ealsalda 'co,m .ar s,r, Dr. :Frre­
de'ri'col Lopesl Rodri.g ue,sl e' D. M a,­

,r,i,a, iMalr.g.alrida V. de, Balrrosl Va,s­

quelsl Va,l'ente da, S.iilva, ,casadal 'Dom
o SIr. 'E!ng" ° Jü,sé Va!,entel dai S i,1va,
- 'C om a bonita ,idade' d e 98

alnOIS (embo.ra ,s'e admita que, ü­
ve's,s,e' mailS! de 100) f'a,!ie'ceu nelsta

V:i,Ie,,, no di,al 4 de Jane,i,re .or sr.

António Balrbalra Graça, solte'i,ro,
,n,alt,Ulra,1 de, .L'O u:é 'e aqui muito co,­

nhe'c,i,dol porn 'se,r :ce,goOl 'e habituall:
�req ue<ntaldor do 'Memade , ,ende
velndi<ll ,calrta,s ,e' 'elnve,!IOip'esi.
- Em: :casa de ,rels,idêno.ia' da' su'a'

�i,lhaJ fa'l'ece Ur no, Ip,a,s,s,ado, d i al 12' de
DezembrOI a n'ÜlSls,al ,conte'nrânea, s'r.'
D. Malrial Firaln:ci,s'ca Made':m.
A 'S,arUdosa, ,e:Xt:inta, era mãe! da

's'r.' D. Malnco,lilna Seba!s,ti<ã,Q1 Ma­
deli,ral Ans'e,lmq. ,ca,sadal ,com, o sr.

L'ureialno dOl Ca,rmo Ans,elmo, e, do
,sr. IM,a,",ue,� ,Gu,i'o,ma'r ESitevãQ'"
_:_!No HOlspita,1r de' Fa,ro, faJece,u

,ne pa sls,ald'O' d.i ar 6 de J a,n e,:,no' oQ SIr.

Jo'sé Ap'oi:ióni'ai Cas'anov.a, a,g'n'lcul­
tor, na:wralF ,da Pkota' (Pa,rra'g,i,I),

q ure' contava 63 an OIS' de idad e 'e

deli'x.QtU' vilúval a' sr.' D, Malfia da
,soaJ Hora Oomiing¡Qls,
Ü saudoso extinto 'etra. pa,j, do's

srs, José Gonçalveæ Casanova.
casedc com ar sir.' D. Cesalltitlla
c.o,nrel;,a,; Vicente Ma,nuelli Domin-
9'O,s· Casenova. casado com' a sr."
D. Ceseltine Cooreiaç Vicente Ma­
'n ue'll nom ing a's, Casan ° va, 'casa da
calm a .sr." D, 'Matri,ai de .Jesus da
¡Pon'te' Cartusca. Casænova, E'leuté­
Iri,o' Domingos Casen ova. D. M aria
.José Dom:ng'olsl Cæsanova, casada
corn o sr. Florentino .F,ranci:sicO
E usé bio el a vó des meninos iluh
M,alnu,ell, do Rosáróo C asanoval Eu­
sébi-o, Canlos Aíberto Gonçalves
Correia. Ana Sofie Calnru,sca. "Ca­
's,anIQ1Val •

- Fal:le'ceu no, Ho'sopita!: d'O Des­
telrrOi <em, iUshoa" no ,palssa,dü d ia
3 d:e Jarnel:'r'o, a' .nOls,sal co,nt8r,rânea
s'r.' D. Mada.le,nal IRe,nda, dai Si'tval,
q,ue ,contava 59 ana'S, ,de ,idade e

d'e,ixou viúvo o, n'O:S'3,0' dedicado
alslslina'nt,e, ,e' 'am':'g'D" 'Sir. J'O'aqu,im
Sousal Ho's'8!1r Vi'e'g'8s, pnopri,e<táorio
em ILo'ulé.
A 's'audo's,a' e,xtint.al 'e'ra mãe, do

s,r. José IMa,nue!1 dai Si:IVa Viegas,
cais/ado com' ,al srr.' D, Malria, J,o.sé
Ma,rre':lrols: Vi<e'gals, :e'da' sr.' D, iMa,_
.r,i'a LUlí,sa ,dai SHva V,i,e-gas' T,rav,a,s­
SOI5\" ,cas,adal ,c'om '0' 5'r. !Luis, ,dOIS
Saint a's: Tora.valslsoSI ,e .avó- dos m:e­
,nino'si José Manu,e,1 ,Ma,r,re:i'ros' V,ie­
gals, 'Ma,r.j.al JOlsé Malrre,i,r'o,s Viegals
e He,:dal Vi'elg,asl Tomva's'so's,
As: famHials enlutada's ende're­

'çam'OlS, s'entida's' 'condollências,

'Em 'Leuré fiuncie,nam duas Co,­
missões de Re:censearnente: uma

n¡a' 'Freguesia de S. Clemente e

lOutm na¡ FiregueJs'ia de S. Sebas­
tião.
Simplesmente, acentece que na

Fregl1esia de S. Clem.ente, cujo.
ho:ráde, de runcienam'enoo' va� das
19 às 2,2 he'ras, (e nas manhãs
de sábado) ,se' fOlnmam 'cempalc­
taiS bi'ch,as, à 'eSipera que: a cada,
um teque a sua vez, o ql1e já nã,e
acenteCe tão note,piamente, na

Freguesia de S. Sebastiã'e.
IAorquê?
MlUito n'aiturallmen:te, perque du­

ranrte o dia, a Cemissãe de Re­
censeamento Ide S. Se'bastiã'e
marltém "s suas portas abe,rtas,
,o q.11e 'e�i,ta a<cumlJ!,ações anor­

ma'is de peS'Soais nalS he'ra·s cem­

pllel!l1leOt:ares.
IParelce-ne:s cer�rercltal esta¡ erien­

taçã:o que 'elllli,ta, ,a muita gel1ll:e,
dernelras 'eansa1l:ilvas le paoie'l1II:e e's­

pera..

Per que ,razãe nãO' pr,eloede as­

sim a Clemislsão de S. Clemente?

IPiAIRTIOAS ,E CIHEGA!DAS

:Em viagem ,diei fé<"i'ais, rp.a,ss'ou
a,l'gUln,SI ,dilais no A::gairve, dando.­
"nos o pralzer da, sua' v,i,s,i,ta, °
n O'S'SIOI prr6lzardol a'ss,ina:nte' e, am'ig'O
sr. Felnnandol Nahais que,,, emi ,Fa"
I�O, foil dinâmk,o' gestor turístico
da, «No'rtur» 'e actua':'mente está
a,o :s:elrviço ,daI fi.rma' ,de p,ubJi,cida'­
de tulrÍosti,ca! ,i,nt'e'matCi'olna,l, Cha'rles
Se,¡,lelr, de Ge'nev'e (Sui's,se.), ac­

tuandol nat AI'emanha Fe<dera,I, I,r­
,I,alndé:\" Jug'o'sl'ávia, ,Bé,lgi.ca" Ho:';a'n­
da, Lux'emhulr'go ,e l'ngl'awl"ra.

Ie ATtETISMO

Teif,á 'al pa'rtióp;¡ção' del ,conhe'­
,a:,do,s' mom'e,s do, aüet,i'smü' m'U'!1I­

dii,a,l, a. «IIItI Cros'S' In temalci olna,1 das
Amend oe,i'ras em F.lôlr, al d i,sputar
no di,al 21' de, J,alne,i,rol (dom;,n'g'o)
'em Vi'amoural e, quel a HTP tr,ans­

miürá em' di're'cto.
Ultim:am-,g'e ,Clolntalct'o'S' at ,níve'I'

,i,nt.elrna,oi onal\. 'enMel os: quais, te,n,­

tando a, prr'es'ença de, Bouste,r, o

f,rancêS! que, venDeu a «São Si,l'­
vesttre,» em São P.aulo C,o'nfi,rma­
da al ,palr,tidpalçã ° do que,n ia!nol e
'neIClOlrdi's'ta, mundia,!' He'nri Ho,nno,

'Nos' di,als 20 'el 21 de Janei,rQo

(sábado e domi,ng,o) va,i, ,diisput'8'r­
-,gle' ,nrOI «D,Qlmt IPe!dpol Hote.l» , 'e,m

V,i,lamo'ura o' ,(�""I' ;rolrne,ilo I,ntelnna­
dOlnal1i del Xadine'z ,da'sl A,mendo'ei­

,r,a,s 'em F.lôr», umal 'ini:ciati\l'él' da.­
que,la un:,dade hote,reilral ,com o

apo,i/() dai IDlilrecçã,ol Gelrall do Turis­

mlC\, Comi,ss'ão .Re'g<ionall de Tur,is­
mo' dOl J.'dg,a!rve e' 'L'usotu:r e< a '00.­

labolra,ção: da Ass,o,oiaçãül de Xa­
dr.ez ,del :Falro.
üe ,de,stalcalr a' p're's'ença, de uma

,n umerols,a, re'P'r.e,s,e:nta'ção- es,pa-
,n'ho,l,a.

O 1JOlrne,io -é dislpultado, em ,in­
dividua.is e 'equ:pa,s no, s'i'slema de

palrtJirdialS! ,r,áp'da,s,.

• llÉNIS

NOls di'asl 13 'ei 1'4 de' Jane,i'ro
(sáha'do 'e' dom:inglo) de.cor,reu ,a

1.' edi,ção- dOl :certamel tenísti.co
'entre ,a's' ,equi'pals' do, AFgalrve' e ,da
And a"u'zia,. A C"omip'e't,ição teve 'Iu­

galr ,no,s (�COlurtsl» ,do Hotel' D,om
Pedro, em V,i,lamo'ura.

• JUDO

Olrgaln'i'za,do pell'al De<!egação Re­

g i,ona I, die F.a.ro ,d al D,i'relcçã 01 Gelra,1
,dosl Delsiportols, 'reall'izou-s'e' nOI pas­
siado' dial 6 de' Ja'n'eir,o' de 1979, no
g,i,nás,io do Mer,cadol Muni.cipa,1 ,de
.FaIro, s o'b 81 'Olr,i'EJinta çã,e del molni tOlr

Lá¡zl'ol 'Kalha,y,,, e' 'com a ,collél'bOlra­
ção' do monito'r de Talvka ei aln'i­
mado,r'e,s de Qua'rte,i,ra" t'o'ul-é e V.
Realll del Salnto A,ntóni.a, ,um «,Con­
lfÍvi'o de Zona&) (Sotavento). Ine

qu'a,1 Ipa<rtilcipalram 98 Í'eV'elr1Js ,ju­
daca'S! de ambols' os ,sex()'s, da's
categor,i'als de ,i,n1ant:ils e juveni's
('1. ° 'e' 2,0 9,ralu')" q uel Irepre,seMa,­
vam os: núollero!s' de arpo,i,el alOl C'I'u­
be ,oe.spo'rtivol el .Reorea.tivo Quar­
t,e,i,rense, Juvelntude' Spclr't Campi­
nenS€1 (Loulé). Gilnásio CI'ube' Na­
valI de Fam, Sport Farol e Benf.i,ca,
J'udol C:I'ubEll die' Falro.., .Gi-ná'si'ol C�ub
de Tavka 'e CI!ube Náuüc.o' do, Gua­
dialna, (V. :REllal de San.tol AMÓ­
nio).

Qração ao Sagrado
e Divino Espírio Santo
'Ó iD,ivinOI Es,Pí.ri:te Sa¡nw, VóSlqU6

me estOla,relce'i,s de tudo¡, que ¡!I,u­
mi,na,i,S! todo's, O's, om e'us 'Cam i,noos
palra! .q ue 'eu possal aæ,',ngi,r 8' fe­
'I,i'ci,dad e,.

VóS! qu'e' me, 'concede,is, 0' lSubJ,j­
me ,dom de pe,�doa:r e esque'Gelr
as ,ofensaIS e ,a:té 'o' mal:' que me

,tenlhalm fe¡jtto, a ¡VÓS que' estalis

,com'i'go e'm todos 'OISI instalnt'es' eu
quelrol humil:demelMe ag'radecer
.pair tuda, qu'e' tenha- Ie co,nf�nma;r
uma' ve,z mai's al ,mri'nhal ilnte,nçã,o
,de, nu'nca, me' a:fa's,tar de, VóS> p,or
'ma'i'ore<sl que, 's'eljam ais ,i,I'usõe,s 'OU

as, lIenta'çõ'e,sl Ima,te'roi al:IS' ,com a

e,slper'ança ,de um dia' merelCle'r e

podelr jUlntalr-me a, Vó.s ,e, a, 1.'0,­

do'sl a's, meusl i,rmão,s ,na, perpétua
'Glóroi'a e Paz. Ameln.
A p'ess'o'a de:ver-á faz'er ,esta' 'D,ra­

ção 3 :dias Is,e'guido's, sem ,dizelr
o pe'd ido; deln.�ro de, 3 ,d i'alSJ ,será
a!lcalnçadal al ,g,ra'çal (pair ma,isl difí-
0.;11: que ,sej,a,),
,Pub!li,calr allolração a,slsim que, 'fe­

'ceba' ,al 'g'm'ça" A.g¡r·adelce a' g,raça
,concedida.

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (C/ OU S/

CASA).

R V.IB, M .



18-1,..1979 A VOZ DE LOULÉ

Respondendo ao <Borlovento>
,

A «VOZ DE LOULE»

INTOXIC.A OS EMIGRA,NTE_S?
(eorstinuaçâo da páq, 1)

celho, por palnte do 'Presi!de�� da
Junto de Fr,eguesia de' Ameixial e

a,inlCla do presid'eiT1II:e do Muni.cipio
locæl, sr. Andrade de Sousa.
Na sala, como assistente, esta­

va o próprio sr, Banros - que
natura:llmente exaosto de ollliV'ir di­
Z8II' que o seu joma�' mentia, e a'in_
da por clima «que não ajudaiva a

demccracia» e mUlito menos con­

wibuia :para a boa harmonæ en­

t�e Os lo'uIElltanos, estando a ser­

vIr de veícul'o, de, «intolücação
dos emiglrallites», passou por mui­

tas cores, aIté que se, escapuliu
não acabando a, sessão.

.ComlO, In.e,sta ,1,0ca,I" ao verd�de.

está ilglualmenti& de�urp'ada com ,�s'
me,smas ,aOlres pintadas p,elo ,(�DII.a­
fio,)} ,día manhã, temos .o- dir,eli,to de,

pensar q:u!e te,ni:a sido, e,ssa a' font'e
de linformação, ·a menlos qUie ,uma

nova, P,i,dle tenha a sua máquiina, já
tã'ol be:m Imontada 'qUie' 'a's sleus ,in­

fo'rmad,olne.s este�a'm 'a,tento,s por
toda ,a, parte'.
S6 que aiS, men�i,rals' sã,ol tão

g'Po'sls,e,i,r8is e des'carada,s q Uie ser -

vem 'espe,cialm'elnte' ,pairai des:ac,re­
di·talr os Í'o'rna'is, qUia lhe dã·o' alco­
'I'himento.

il: ,poI' �sso que' 'liamen,tamo,s. ü

,que ,fi 'nlO,SSiO' Ir'esp'elito se e·sClneve,u

n.o ��Ba,¡¡I'av:ento», 'cUija .I¡ilnih,a pOlliít'­
ca 're'spleliltamos. piar ,entlende!rmos.

qUle, s6 há, democrad!éI! onde, pes­
soas de lidetias di�er·e.ntels se po,­
delm le'xJpr(,mir HlviremtenltlEl1.

IÉ também pOIT i'S.5'0 qUie' n6s te­

mos ;él ,oonsciênCÍla qUie só .n ã.Q¡ p.o­
de' have'r democna,cia no,s pa,íses
de .repúblii.oas de partidos ún:cos,
.ctIita,toniais El opreiSSOIT,es das ,Iliber­
da,des die 'pe,n,s;8:ffilelnto' ,e ,de' acçã,o
e onde. os mali,s ell·ementa,ne's d::'ne i'­
tais ,hUlmanos nã.o, 'só não. são ,res­

pelitado,s como alinda por aClima
achi:ln,œ�Jl¡ados..

E nós Slenlllimo,-no.s fe.lii·zles p,or
podenm.oiS le,s,c,pe'v,elT ,isto', porque se

ti.ve·ss!e Ipre'v18II,6o¡do 'Ulma no'va di­
tadura 'em POlr,tugall, te,ríamos hoie
.que ,I,e.r apenas os (�Dliá'ni,o,s» Ie o.s

(QBer,la,v·e:n1os» e fi,carmos, em se­

pullara·1 si,l!ênci,o'.
'Mla.s, COlmo' .f�dlizmeinibe· �ail' nã'o

,aconlteoeu (Ie ,esperamos que ,nUln_

.ca ,mali,s vol,te' a aconteoeT) v:im,;)s
mUli,to re'speitosamlame 'i:nfo,rmar o'

nOISSIO Ipæzado ,co,l,e'gl8l po.rt'mloln,e:n­
se qUle <l' s,e,u ,c:odlaborador de' (�Gra_
mOlfone» f,oli P'�o'P'o,sli.tadamente e·

maldo,samlente, iinfo'¡:mad'Ol. Alinda
bem, qUie eg,t�i'v.émlos p,nes'ent,es ,n,a

ta,11 'já famosa ,A,ssiembl,e,::a., pOlis de
oonorári,o nã,o' te,rí,8lffiinS tanta CO�

!fa ge,m poar.a de,smeln,t(,r des,alss.om­
bna,da e, flr,o'ntalmente qUiem tã'O
ma,nilJi.rosn e ,ilnljlu,stam'anVel nos cor:i­
ti:ca.
Tem .requl'ntes, de, maqu',av,él!ioa

liifwenção ,o' 'e'SCreV€lr�s'e, qUle, .o sr.

Barros elSltaV'el 'e'XCliUlsto de ouV'i,r di,_
z!ef q¡u.e o s'eu, 1,0'f:nl9ll, 'menl'ia 'e (�qU'e,
lo ão ajuldav,a él! da,mo,clrada,)} e qUie
«,mu;to ime.nos c.ontribu,í.a parai a·

boo, har,mo,",i,a ,e,ntre OIS, ,1,0u,l·etanos,».
Tudolli.sto é duplame,nte mlelntilra

porqUie não ooræsponde, à v,erda­
de' ,e .porque .ne,m s'equer foi pu­
bllicameln.tJe' alfilrma da..
A esqu,erda sabe, qUie' só men­

tilndo conse'gue akançar ·os se,us

oblj.ect;v.os.
Pair isso mentlüu. e e¡stá radli,ante

Clo'm aqUlilo' a que eufffQ,ri'came.note
cOln,sli,dera <�UIffiI .ataqUie. vli'g'o'PO'SO» à
<N'o,z de LO:Uilé)�. A vlerdade é que·
sa'u tuda, bar,a'ihado:, plOlis, 01 SIr.

f'ineiSlidente' dai J'unlta do Am,elixi·a,1
não di Sise ,uma única p a.li3 Vifa aClelr_

ca ,dieste Ij,omal até po'�qUle o pr.o�

b1¡'¡:�ma que eg,t'ev:e ,e'm causa foii,
com 'o Preeldemte da J unta. de lB 0'_

1';'qU'e,ilme" que, ahi'á,s, se' II,i,miItOiUI a

confirmer luma pe'rgun,ta que ,lhe
\�oli, ,f'o,nmulada pelo -sr. Presídente
da Cârnarac

,Alfiilnal: ,aquiillo a. qUle Ise pretende
linlj,ulsitirf.icadamlente chamar de «ata,

·qUle vlig!o:roso» ,jloii�o" mas na. pes­
.soe de LUií,s If'ie,reli,ra (autor die, oS 0-

qUielirõ.els) e não ao dli,nelctor deste
a,onnlail.

Oe, resto podernos, .ainda acres­
centar que todas as reacções con,
sequentes do pequeno ,im:ii,dlente
provocedo pelo «Boquærão» se

deveu ,à mlllnii,fesUa, ,fal,t,a de, S'enti'.,;
do die humor qUle' o· sr. ¡Pre sii,deln te,
da iCâm'alra de Loulé naqu'el'a' ail_I
t:UIT-éI rBvleil,oiU. ,É que, IUUlís iPe're'ilra,
qUii,z, Plrinci p,a:lme,nte, hZlelr hu!mm<
com .o falct.o, die oon s,i,dierar q.Ule a,S:
prete,nsbes do Pr,e,s:idlent:e da J,Uln�
ta die' lBohiquleJime (qUlcmt'o a obr,asl
para a sua, t,e,rra) têm s'ida. p:ne'te.ri_
da,s (.e as prome·ss,a·s Su.ClesSlivl8J
me,ntel adiadals) pe,lo !iactol de' 's,e
tratar da fne!9'ules,ia ,orfii'oi,aillmenw
oonsli,derada como a. ,menos socia"
Ili'Sta diO oOin,ae.hho' de LOIU'Ié,

,ES,s'ã i'deii,a até pode.rá onão oar_I

:�e'sp,ondelr tota·lmen� à v.e'rdade,.
ma,s 'o ,Cieno é QlUle. é ,Ulma ii,ma,glem:
,ma,i's ,ou meno,s glener.all,izada entflel
DIS habitantes darqUielle :imip'ort:alntel
Z'Olnai ag,ríco'!;a,. Püde.rão 'S'e.r, «:B,o­
queli'rõ,es'» de caM, ,mas 18 vlel�dadel
é qUie O' PIOV:O', na su,a 'i:ngénua s,a­
bledolri.a, di,z o qUie pensa. e fala
,daqu:'IIa. qUle' jul9'a Sier a verdade,
p'e'nsameln.tos e,sses q:ue a limpren_,
S13, ag:o,r.a, 'até j-á pode dli.v'UiI'Qia¡r.

'O :I'obo ataca: com a,s den�s, 01
tou,ro, cum, aSi 'ha,sil:e,s, 01 jOPna'�,ista
co'm a pena. S6 que' IQ. ,altaque qlue!
nos é movido, pe,l,o Gol'abol'ador dOl
(�Banl.avento» ,não nos Imoll-e'slta,
plo'�que não tlem, ·r:azão die e�i's1lii,r,
PUIPq ue, n ã.o tem consli st:ê,ncoi a, '8 só
se,rvle' p'a,r,a desp�elslt'i:9'i.ar o' 'a'u�'O n
do esoniil::o.

!M'a,s, .o qUie não podemos Gon­
oe b'elr :é qu,e ,n,os ca,l.u:nieml p'Oif (én_
toxicar os 'em!i'g¡rant'es)�. IÉ o aú�
mUlllo'.

ISe,rá p'o'�q'Uie' 'oomparti,lhamos
,com le'l'es' die qUie IP.Q.�tüg'al ,é pátmi,a'
do·s ,e :p ar,a a,s pontUigue s'es QlUie, sel

olr91ullhaml de Ü sle'r?
Selrá pOinque «.A Vo,z de' LO'UiI,é»J

disfruta de liln.v,e�ávlell' poslição del
simp'a,�ia entre, os. nossos emi'iglran�
M's?

Se,rá porque e;J¡es Ij-á ,estão suf1i ..
den�emlent,e :evo'¡'uí,dos para t.e'�eml
cl'a¡ra Ii de;ila die, 'que· ,e,s:se t're:Sll,o'UIC,¡¡'_'
dia 'idela,1 de uma pátr:ia uln'i'v'e'rsah
e· ún:ca (sob a pata soV!iét:i'Clal) I

in.ã,o pode, pneiv,a I,e'ce r palra destmuli,P
,também 'Piolrt,uga,¡', Coo.mol ¡P,ov,o ,J:j_,
V'ne e 'ilndep'ende'nJtle?

S.e,rá p'o,�que ustensiv.amen!ie re..l

'ou,s,alm'O,s to.CiJr a. nossa. bella 'e' gllo'J
,riosa Ibandie!i,na v,erde�rubra p'ell:a
b,amde,ka Vie rme Ilha da f.okle, e dOl
'ma'f'neil'o ( mancihia,da pe IIQI s,anlglUlel
de' iffilillohõ,e's' die' ví!�imas 'in,ocente's
,marta's Ie .assalssiilnadas ao II:on,g,o)
de 60 anos p·o,r 'nelg,imes diéspota9
e, s,ain,g'u:inár,¡o,s? - �i:dé «'A,r'QIulip:é_
'I.a,go de GOluloag'».

Dill s,erá pOirqU:e :n ã,o os ,i n ou'¡'o8.­
mas oom idea¡;s intOlácantes del
'ma,rxi·smo·..JI,enini,smo que 'a's' e'mi�

,g,ralnteSi 'Iouletlano,s I·êem sotre'ga'­
m'ente IQ! jo'rna.1 da, te,rr,a, natan

Nã,o há dúV'i'da qUie o IMundo
'e'Síl:á cada. v,e,z ma,i,s lilnv,ertido., pOÜ¡1
a ,oadia p,ass'o 'enco:nltr¡¡¡mos lilnid:iv,í­
dUiQ,s q Uie tê'm oilhos e n ã,o' V'ê!elm;
tê'm oluMi:d'Os' e nã,o ouve'm e' têml
cér'ehrn e' não pe,nsam, ...

.. .iE a pro,v'a está ,em que" nUlm

ASSISTÊNCIA .oRTOPÉDICA
«Cintafina»

Cintas para d'oentes da Coluna vertebral

Intestinos e estômagO' e herniados

Medidas e proVialS no dia 20 d'e Jane·iro
em 'Loulé nas Farmácias Chagas e Madeira

:r,ep'eIMlilnol 'impulsa de' iffi!aq:ui;,avélli-'
ce cólera. sornes implens'adamente\
acusedos diei «intoxicar» os 'e mi'-,

gra,nw,s,» ) .

Esta é de· «cabo de esquadræ»
corno dir:iam, '015 nossos evós,
Só por ,requintado, >6S1p,í!ritto del

má fé, '81�'e,va,dol a,OI meis al,to 'ex­

p;otente, se' poderá dízer que: pas­
sámo,s Ip,or muitas cores ('O' autor
die· (�Gr,amlo,folnle» deve' ser muitol
bom pera contar anedotasl) >6 no,sI

e's'œpUlI,i,mo,s antes del acaoar a

sessão.
Oe ,f,a,ouo n ão estivemcs na !'e,u'­

rriâo até 'à,s 4 heres da madruga-,
da porque temos que' f8lze,r, mas

,ouv'imos tudo o qUie se, dis·s,e,
ace'�e,a do probllemar "qUie' dizia res­

peito' à .(�V!QIZ de 'Lou¡'é)�.
P,aira quê, taiMa men�ir'a?
Podemos, cont,inu'alr a. self sa,cudi­

do.s pell,as' vag!as, mas nã,o, nos

'arlun:dare,ffijo:s, n,a II,am,a. pes,t:i.le¡nil:'8'
dia meMi,ra 'e, da li:gnlOmlínia, p'o·i,s,
se e'stimamo:s PII,atão, 01 clelrto éi
qUie ,e's,tilmamos aiinda. Ima:is :a Ver­
dade'.

C O '" cu t f\CÃO
('Clolrit!inurctçã,o· da pág. 1)

se fazer ver que' se não vê.
IÉ este o ,retna,to .pslcoI6g'i:co da

ma'io,�ia das; pessoas que deambu­
lam pelas dikiades, nos autccaeros
e nos combôios.
Mas que genite es,ta! Que radi­

calismo se está a operar nai maio­
ria das pessoas, Que eQQ'ismo
atrós' avassela a juve!1:tude. Não
admira! Grande 'pa,nte dela foi
t,raumaltizada e, ainda con.tinua.
Eles não deixam de ter razão. Os
pr'obl,eme'S que os allWigem são
enormes. Cl1iaom,·.se"lhes dilfilcu'lda­
des de tolda a ordem, ,É o {(núme­
rus olallSus» que conidíloional o

seu acesso às Uni�ersidialdes, é o

desemprego essustador que ama­

chuca, a sua dignidade de homens
vái'idas 'e 'pnestá,veis à Grei, abrin­
do-lhes ao invés, as portas da, po­
dridão, do víaio, do roubo, da

d�og:a, da prostituição... São anos

de. estudo e nOlites de insónias
queimados ing,lo,I"iamente, oursos

que· não aproveitam a ninguém,
,nio:s de dinheirol gasto :inuti,lmenrte,
gamo., tal1ltas vezes, Icom sacritfí­
'oi'ois 'enonmes; é um ruir de' ,i'lu­

s.ões, SlQlnllOS deslfe.itos, cas.te,l,os
habilmenlte arquite'ctados que se

desmolr,o.nam, num m'omen�o.
E todos nós nos dle�emos sen­

tír responsáve·is pOl' 'esta s'i,tuação.

NA CIDADE DO PORTO:

I Torneio Aberto Mundial de Ténis
de Mesa-Feminino e Masculino

Pe¡fro que, nOIS é dado· 's,aber está
o ii To'meia. Aber.to 'Mu:ndi,a;11 de
Ténis' de. Me's,a (Ma,s,cu.:'ino' e Fe­

m,ini,no) a ,despe,rM,r '01 ma,is' V"vo

·i,nte'r,e'ss'e, m a,n,i f·e's'ta,d O· q uetT em

pedid.os de ,i,nformações, quer já
,em te,�mos' de, ,i,ns'orição, tudo, ,le­
vando a' creT que esta I·ouvávell
i,nkiativa, 's'erá COlroada de ,meJ,e­

Cli,d J' êxi,to.
O lemp-re'endimento é ,levado, ,a

,cabo, pell'Qi Seoret'a,riado P.erm,a­
nente ,dOl Ce,ntrü' Cultura,l, e' De,s­

pO'Tt.ivo dos, Traballhadolrels, dOl Ban­
co Português do A.t,I'ântko' e' de­
s·e,nrol!:alr-sle-á de 2'5 al 2'7 de M'a,i,o

p,n6x,imo, n'Ol malglnlÍf,ico Pavi'llhã'O
dosl De'sporto's ,do ,Pa.I'ác.io Gristail,
no ,P:olrto.

As, inslorições e,nce:r.ram a 1 de
Ahr,rl' del 1979,
O �im de's't'e certame .é p r'O!p'O'r­

ü'ülna'r a. ap'rox"'ma'ção, -o ,cQlnvív,io
sa:lut.a'r 'e' .a' confraternizalçã'o e,ntre

,o.s pO'VOISI de va,ria,das l",a,o:'ona,l,i­
dades.

.Q. p,�o'g'fama del:ine¡ado. é o' s,e,­

'guinte,:
- D,ial 215 de, Maio" início do

Tornelio, pe:la,sl 21 horals';
- D,i'a, 26 'de' Ma'¡'O, cOlnú"nuaçã,n

,do, To,nn,e,:'o, pelas 9 hOlras' 'e tN­

ml!ln a à·SI 20 oh ora's';
-Dil8 27 de Ma,io, :relcome,ç-o

do To.r:ne:io, pe,',as 9 ho,ra'si 'e dis­
tribuição, de' p,rémi,o,s 'ce'r,ca' da,s 18

ho.r8is, em, '1loica,11 'a alnlunc.ia,r;
- D'ila, 218 de Maio, v'¡,s,ita. às

Cav,�s de, V,:,nho' do· POift'Ol e' pa's­
seliÜ'sl pe,!o N'o,r.t,e dOl Pa ís,

,A todos' os cO'n,oor.ne'nte·s, seirãO'
distrihuída,s val!li'o'sas ofe'rtas e ,r,e·­

cord a çõe.s,
Opolrtunament.e .se,rã,o dist,ribuí-

dos, a quem os so;lióta.r plroglra­
ma's def,in.i,t,ivols.

Para qu.a,¡'sque'r ,e'sda'reómenotns
p;oderão s·ef contacta,da's as s'e:

guint,els 'elnrtJid8ldes:
;Edualrdo, Salnt-o.s, Si'lival (Compa­

nlhia de' Seguros At,las, Te,lrefo'ne
'0,0 208021/3), Ós'ca.r POls's'a'cO's
(Ba,ncn Po,rtugulês do Atl'ântico,
Tel:ef. 2'7971), José :L:uca.s, Padrão
(Tinta's Gin, Te'lef. 94813!13')" Aní­
ball Si,I'v'a, ('Camp, S·egupo's Tran­

quHi.dade, Te!llef, 2'6'571), j.oaquim
N,eto ('Eumfe,r" Tellef. 9480849) '8

JoãOl Mondim (,petr,ng,a,l, Tel'efone
10,° 541�0),

Cumpre'-nosl ag.rade'oer o' 'defe­
,rente ,oo,nvi,te que In'OIS, fo'¡' 'ende­
,re'ç,ado e' tOIPm u I'alr vo1:ü's' p,ana, que
a lin¡i'Oi a.ti v'a' atinja ,pl,enam eln te OIS

Kns em vista .

Nest-e' joma!11 ,e:nconrtJra_.se depo­
s,itadOI O' 'r,e'gulamelnto de'M,e: T.or­

neoj,o, 'cuj.a, ,consu,lta s.elrá fa,cu'tada
ia que'm a: 's'O,hi.c:italr.

Nem as alfaias agrícolas

escaparam

à cobiça da gatunagem
Dum a,rma'zém ,Io,oaillizado no sí­

t.io, ,da' ,pointe' do 'Gall·vão (fr'e'9ue­
slial de A.!maln'cill'), p,e.rtencelnt·e a

Jo'sé de SOUls,a ;M'endes, agri­
CUlltolr fonam subtraídolsl ,divers,o's

.abjectos ,e fruta, de,s:i.gna,damente,
umal 'glrade de dis'cos' palra 'Iavrar,
um,a f:re'sa, ball'ança' deóma:ll e' 12
,calixa's' de, "'alranjas" tudo de' va,l'or
alprolJüma,do a ·80 COlntos.
o.s 'ga.!uno's a·nr'omba,ram, a' por,ta

do a'rma,zém na, noite de 2 paira
3 dOl COlnre,nt·e.
Nas ,imediaçõels fali enoo,ntrado

'o ,ra's10' de uma ca,mioneta, que
serviu' parai trans¡polr.tle, do, p,roduto
p'i'lhado,.
Pm alqu,ii s,e vê que é va,s·ta' a

g'ama de 'belns' ,oobiçado,s p-e.la ga­

tunag,em que' faiZ mão ba,ixa. al tu­

,do qualnto, I!he. pos·sa .calir s'olb a

s'ua all'çada,.

ARMAZÉM
1\1ende'-Isie loom, 'oha.ve ·na

:mãol, n.o ,oen,tro, Ida' v,¡'¡la, com

ánea 80/90 m2 - Telefone
62515 - LOUIL�.

(5-2)

António Lopes de Brito
novo Director do Arquivo
Distrital de Faro

(clOntinuação da pág. 1)
carg'O' de Co,n,se'rv'a dor no. .A.rqruli,v'o
Naoi'Ona,� da To,r,re do Tombo,
No âmbi,to de biblliot.e,cas e alf­

quivos, .o no,v,o Oi,re,ct,o'r do. Alrq.Uii'_
VOl de Fam, é r.es.pons'áy.ell, no re's­

pecti,voQ D,i·st:ri,to' p'e'la 'i,n.vemamiação
,de ;tudio, o- que ,e,xlis,ta de do·cumen_
,tos e ·Iii.vr.os a,nlti'gOis qu'e. ·cons�i­
'bu!am font,e,s palTa a históri,a 's60i,0-
-económi,ca da re'gli·ão do' AII,garve.

AO' nosso li.llus.tre oomip'rovindi,a­
Ino., qUie é 'natura·1 die S. lB,raz de
A,lpmre.f, apresentamo s as 1010 s,sas

feM,oitações e votos ,de prof,íoUIll
ac,tivlidade'.

Uns mais do que o.uiliros, é e,vi­
dente, AI'gluns porque deviam fa­
zer muito mais do que' fazem;
o,utJros po,rque 00,'0' senlteml nem

vivem lOS prootemas do. sell pró­
xímo, são insensíveis ao' frio, à
flome" à miséria, ao solfriimellto;
estes p:orque. pensam 'e aqem maís
de. acordo com as suas oli'ente'las;
aqueles porqloo se d'e'ixa'ram a.fun­
dar no abismo, do comodismo
ebsténæo, do inditfe,renlt'ismo, do
deixa corær: seodo 'incapafl de to­
mar atitudes de que malis tarde
se virão a arrependelr.

E é este o panorama da situa­
ção que se v,i,ve malis ou menos

nestePaís, Até quando? É urgen­
te que se faça algum es,fo:rço para
modificar este, estado de coisas e

evitar 'O ,ClaOS e IO abismo.
Os pcliticos responsá·ve'is pOlr

esta si.tuação· dramá1li,C8, cada vez

mais rad�ca.�zados nos seus redu­
tos, pensando que assim é que
está bem, que depo,is de tudo
destruído se apodlerarã;o, dos es­

combros para go.vemalr, estão tão
enganado's. Mas, enrt1'etanil:o', as

co'isas v,ã,o die mal a p'i'o'r e, quem
vai' aguentando,· pagando. e' 50-

�rendol na ,sua came é o Povo, a

mas'sa anónima do's traba'lhado,res
contribuintes.
Mas quando se 'oonllfencerno os

resp'onsáveis ,culpados que' não, é
com insultos, diatnílbes, difama­

ções mútuas que se, ,criará o' oli­
ma proipício, à amizade, união" 00.0-

oÓlrdia ¡para venlce,r a crise que
urgia: ulrtJr3Ipassal'? Quanido é que
'os hOffien:s se' ape'rceberão desta
ve�dade comeflínlha, que acima
dos 'inlte'nasses p'essoalis, de, "lli,eR­
tella ou de pa'rtidtos es,tão, os de
todos os' Po:ntlfgueses? Quando, se
ca;p,a'Cli:t8t�ã.o de. q ue todos, e não
só 811:guns, temaIS direito a um

muridlo· melhor, a um .Juga'r ao 50:1

que muitos aillida não' têm, à fe­
I.i'cidade re'latilVa,? A ,um munido, .on­
de a injustiça nã.o tenha mais ca­

Iji:mento; a riqueza 'não s:eJa mais

apanáglío de' allguns mas se. trans­

fiol�me num eIo de sOi!idar.iedade

que ,conJtemp,l;e a ma'ilo'ria do's oi­
d¡¡dãos;, onde haja: trabalho para
todols 'e..to'dos, sem distinção" te­
nham dilreli�o, a uma vida digna,
de,oenlle, justa; 'onde' o am'o'r ,con­

quist,e o ,CIOII'ação dos homens e ,o

ódli,o s'eja banido do, seu Si8lio; on­
de por toda, a 1par:tJe neine o anror,

a ,pafl e a conoordia; e a. guena,
esse monstro, que tantas cicatri­
zes deixou entre nós, acabe die
vez e para .sempl1e à super.fície
da Ter,�a, Icmd� os Oire:itos do Ho­
mem 'se.jam cumpf1idos e, respe'i­
tadolS; ,on¡d� a vaidade, e ao d·e·clsão
i'�lIeflelatida deixem de e'�istir pa.ra
evitar tantos danos irreparáveis; e

que, iliinalmente, o Hom·em senhor
do:s s'eus destinos e também da
sua 'própnia, destruição assuma: a

pl'enihrd:e, dos seus deve'res e das
'suas re:slp,onsabiHdades e se tor­
ne, de facto" o Ho.mem pleno, ca­

paz de iO$piirar snor, paz e, con­

fi¡:ança simboli,zado no Presépio tã'o
fe.stejado, nesta' Quadra RlStiva.

No finidar deste' 1978 e dealbllll'
do 1979 eu di:riljo um ape,ro a to­
dos 'OIS ,veridadei,rolS Homens de
boa vontade para que ponham de
parte as quere,la,s que, 'os dividem,
façam um elsfo,rço' ((grande» para
Ultrapassar as di,fiiculdades, dêem
a todos nós o nobre exemplo do
sã'o patriotilsmo. e saibam 'ser di­
gnos dos I1lO'SSO,S maiores que em

épolGas de crise, bem maior do
que a que vi,vemos, 'souberam dar
as mãolS e vencê..¡fas. Que. o espí­
rito de 1385 e 1640 não :se tenha

apagado alinda das ,suas memó­
rias, que loootinui 'Vi'ViO e seja, o

elo aglllliinadoT de ,todos os Po,r­

tugueses para v,encer as di,ficul­
dade.s que cOfltiinuam 31 deparar­
-se neste allO' que agora .inida ·os

prime,iros ;pas�s .

'BoasJFestas e um Allio Novo
próspero, fecundo e feliz para to­
dos.
Montechoro, 30 de Dezembro

de 1978.

G .. C.

CARIMBOS
IElCIeloutam-,se na

GRAFiIC,A lOULETA'NA
Ru'a. 'Ma'rechall Game's, da Costa

T·el'e,f. 625·36 - iLOUL'l:
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Justificacão Notarial
..

SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

2.º CAlRT;ÓR,IO

Notário: Licenciada Marla

OdUia Simão Cavaco

e Duarte Chagas

Certifico, para deitas de

publicação, que neste Cartório
e no livro de notas para es­

crituras diversas, n.º B-56, de

fls, 123 a 126 v.s, se encon­

tra exarada uma escritura de

justificação notarial, lavrada
no dia 4 do mês corrente, na

qual Laurentino Pkes, Vieina,
e mulher; Célia Rocheta Pi­
res Coelho, residentes no sítio
de Pereiras: de Almansil, fre­

guesia
-

de:
.

Almansil, concelho
de Loulé, se declaram donos
e legítimos possuidores, ICam

exclusão, de outrém, do se­

guinte prédio: - rustico, com­
posto de uma courela de ter­

ra de semear, com árvores, no
sítio do Lameiro, freguesia de

Almansil, concelho de Loulé,
que confronta do norte corn

José Gonçalves! Rocheta, do
nascente com Maria Ana

Martins, do sul corn Manuel
Cristóvão, de Sousa e do poen­
te ,com r:1beirr'n, inscritO' na miL­

triz predial æspe:ctiva s.ob o

a'ftigo n. º 4 828, com o valor
matricial de 8 700$00, e o de­
clar<lldo de 700 000$00;

t
AGRADECIMENTO
MAD'ALENA R:E!NOA

D,A SILVA

Sua famULa, dels��:atndb
evitar qUlallque'r fruLta, inviO­

luntá'ni,�, plolr desoonhelCimen­
to de mOll1aidalsl e i;1eg,ibiiH.cJIat­
de de rusjSlina1lu1l1alSI e rodals, 1a)31

P,elsisolaisl que', de quaJquer
f,Oirmia, ,oomprurtiil'hlalnam dia

Isua ,dioJr, v,em· tOil1nialr públi'clCl
o' !SleU Imaœs¡ plen h'o,nad)01 a.glna'­
deai¡mento 'a: -quantoisl -8'xprli­
'miram Úis¡ ! 13iUiS Is€ntime.n:tlOIS,
de 'peisléllr, IélISISlim CO!lIlJ{)I al to,­

dOIs 'aqueles: q;ue aoomp'a­
nhar�m a ,saludelSla ex,tin1::81 à

iSlua úlrttima ·morada.

Que o mesmo prédio está
omisso na Conservatória do

Registo Predial deste conce­

lho;
Que este prédio lhes perten­

ce, porquanto, o mesmo foi

adquirido, pelo justificaæte
marido, pOT compra feita a

António da Assunção Rilhó
ou António Assunção Rilhó
ou ainda António da Assun­

ção e mulher, Maria Martins
de Brito, residentes na povoa­
ção e freguesia de Aímansil,
deste concelho" casados segun­
do o regime da comunhão ge­
ral de bens, por escritura de
5 de Dezemoro do ano findo,
de fls. 44, v.s, a 45, v.s, do,
livro n.s A-56, de notas para
escrituras diversas, deste Car­
tório.

Que atendendo ao disposto
no, art.v 13 n. º 1, do Código
do Registo Predial, não é

aquela escritura título sufi­
ciente para registo, a verda­

de, porém, é que os referidos

vendedores, eram naquela da­

ta, donos ,e legitimos possui­
dores, com 'exclusão de ou­

trém, do prédio SUpDa descrito
e então vendido, pelo facto do
mesmo prédio lhes ter sido ad­

judicado, na divisão e demar­

cação amigável e nunca re­

duzida a e&critura pública, mas
efectuada em d:'Lta imprecisa
do anO' de 1941, com os res­

tantes compwprretários, dO'

Martins & Saraiva, Lda.

SEORIE'TARI,A 'NOTARIAL
DE LOUL,É

1 .

o CAIR,TólR!IO

Notáriol: Lrcenciladh Nuno·

António da R!os:a Pereira

da S¡'¡va

,certifico, p'alra .e,feitolsl de
pub1Loaç'ão, qUe por eSlclritura
de g do: mêlfl( COJrielnte, 1118IVr3,-·
dR de flisi. 67 a 68, v.o, dlol H­
vro n.O 'B¡-104, de' :norMISi palra
eSDritlUlIR:S' dli'Ve,r's�,si, ,dio Car­
t61'iiO acima; æferidlo" �oli d'i:�­
IS'OJv.i,dla a .sbCli:elàacJIe: CiOmen­

dai! pOlr q:UiOlt·éI'Si ,de æJslpOn!Siar
biHdade Ilimit-ada, ,oom ¡SISde
na HUla CinOOI die Outubro,
n." 92, delSita viilia Ie, �regulelsl¡la
'Oe S. S'ebasltiãlo, oom a: fir,­
Ima «IM,a!nt.i:n:� & lS,alnruilva,
Lda.», pa;rtiilha:dloiS IO!S ha!VIq­
res ,��,oiIaIÜ�, elr.'Clonl!ra:n dOI-'se
·dfov,ida,mente' a-pr,QIvaxials. as

contruS! !si()Ici�úsl.
Esltá aonfo:rme.
s,eloretrul'ia, Notléllr,1all de Lo,ul­

lé, 10 de Ja:neilro de 1979.

O 2.° Ajudant,e,
Fernanda Fontes SantJalla

ESCRITÓRIO DE CONT,ABILIDAD-E
M. CONCEIÇÃO PIMENTEL

ESCRITAS DOS GRUPOS «A» E «B»

ASSUNTOS FISCAIS E CONTABILíSTICOS

TELEF. 62867 - LOULÉ

prédio mãe, José Gonçalves
Rocheta e mulher, Maria Joa­
quina Rilhó, easados no alu­
dido regime de hens, residentes
no sítio de Pereiras, da mes­

ma freguesia de Almansií, que
01 haviam comprado em 'co­

mum 'e em partes iguais, a

Maria Ricardo Leal, viÚVJ3,
residente no sítio de Pereiras,
freguesia de Quarteíra, conce­

lho de Loulé, por escritura La­
vrada ern lOde Jarteiro de
1939, a fls. 34, do livro n.º

80-A, de notas para escrítu­
ras de valor indeterrninado ou

superior a miJ escudos, do no­

tário que foi desta comarca,
Bacharel José Joaquim Soares,
cujo arquivo transitou pana a

antiga secção desta Secretaría,
actual Segundo, Cartório, ten­
do sido. adjudicado na referida
divisão e demarcação, a cada
casal de comproprietários, um
prédio distinto, o ora supra
mencionado prédio, ,e 'Outro

prédio rústico com a mesma

composição, no mesmo sítio ,e

freguesia, que confronta do
norte com José Cristóvão de
Sousa, do nascente, corn Fran­
cisco Pires Valéria, do suJ com
António da Assunção Rilhó e

do poente corn ribeiro, inscri­
to na respeetiva matriz pre­
dilal soh iQ' artigo n.º 4827,
também omissO' na aludida
Conservatórra, fOlflIllilíUdo estes
,doiS ;prédios, o prédio mãe,
que se ,compunha de uma cou­

rela Ide terra de semear, ,com

figueiras ,e oliveitras, no s,itiO'
d(iJS Várzeas. do Trailla:l, fregue­
sia dita de Almansil, ,denomi­
nada «L<llmeirO'», que. confron­
tava do nascente com Manuel
Cris,tóvãÜ' ,de Sousa, do nOlrte
com Fnan'Cisco PiIr,es Valério,
do ¡poen t,e com José Cr,istóvãÜ'
de Sousa e do sul com ,r�beirÜ',
e ·esüwa inscritO' na respectiva
matJfiz predial sob os artigos
n.ºS 2246, 2250, ,e 2257, tam­
bém não desorit.o na Conser­
vatória dO' RegistO' Predial des­
te conce1ho, como cons,lla da
aludida 'escritura de compra e

venda.
Dado o modO', como foi fei­

ta a citada divisãO', não têm
títu'¡o- suficiente para o registo
do prédio distinto e iden.tif1oa­
do em primeÍiro, lUglar, em no­

me dœ mencionados António

Assunção Rilhó e mulher, Ma­
ria Martins de Brito, pelos
meios normais ,extrajudióais,
a verdade é que desde a re­

feITida üompra e após la divi­
são, até à venda dO' ¡prédio
aos ora justificantes" semptre,
eles, António' Assunção Rilhó
e mulher, Maria Martins de
Brito, possuí'l'"am O' citado. pré­
dio em nome próprio, sem a

menor oposição de quem quer
que fosse, posse s,empre exer­

óda sem interrupção e osten­

sivamente, com oonhecimento
de toda a gente, sendo por is­
so. uma posse pacífi,ca, oO'ntí­
nUa e :púbJica, pelo que na da­
ta da d<1Jada escritura de 5 de
Dezembm do ano findo, já o

haviam adquirido po[' usuca­

p-ião.
Está ·conforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 8 die Jan,eim de 1979.

O 2.º Ajudante,

Fernanda Fontes. Santana

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

l.º CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

dla Silva

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
3 do mês corrente, lavrada de
fis. 82 a 83, v. do livro n.º A­
-104, de nonas paira escrituras
diversas, do Cartório acima re­

ferido, foi constítuída entre

Teodoro Gonçalves Silva e

Maria do Nascimento Cavaco­
Silva, uma socíedade comercial
por quotas. de responsabilidade
limitada, nos termos, constantes

dos artigos seguintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a firma de «Teodoro &

Companhia, Limitada», tem a

Sua sede no sitio do Poço de

Boliqueime, freguesia de Boli­
queime, concelho de Lomé, e

durará por tempo indetermina­

do, contando-se o seu início ,a:

partir do dia um do corrente

mês de Janeiro,
Segundo - O seu objecto

consiste na exploração de um

posto de venda de combustí­

veis, podendo vir a dedicar-se
a outro ramo de actívidade em

que os sócios acordem e seja
permiüdo po'!' lei.
Terceiro - O üapi,tal slOCiaI,

integralmente subscrito e rea­

lizadio em dinheiro', já entradO'
na Caixa Social, é ·de duzentos
miJ es.cudos e está dividido em

duas quotas iguais de oem miJ
escudoS', pertencendo- uma a

caoo sócio.
QuartO' - A .cessão de quo�

tas lentr,e ,os sóc-ios, ,e de ,estes

para seus filhos é livre; a es­

tranhos, fica dependente de

préviO' ,consentimento da sOicie­

dade, à qual é res·e;rv¡ado .o di­
reito de pref.erência em pri­
meiro luga,r e a ,cada um dias
sócios, em segundo.
Quinto - Se o desenvolvi­

mento dos negócios. sociais as­

sim O: ex�gir 'e hÜ'uver delibe­
ração, por unanimidade, ,em

A:ssembleia Gera:l, poderão ser

exigidas dos sócios prestla;ções
sup1ementwes ao capital.
Sexto - 1. A gerência da

COMPRA-SE TERRENO

4000 a 5000 m2 prura
CIOnst<rução em Q¡ulalrted.ra- de

prefierênoi,a jUnr!:O'i à elstrada
até à O,rbitJUlr.
Resipolsta a1:é 20/1/79, aIO

11.0 37.

LUIZ PONTES
ADVOGADO

Rua D. Pailo Peres Co-rreia,

n.O 31 - Teil. 62406

LOULÉ

PRECISA-SE
Hlélhi taçãlO palra Œ1S'al 'em

QUlalJ'1tJe¡Ílra, AI:ma.nlsdl, LJoIUlI,é,
ou a.r-redolreSI• Contaobar -com
Amílcrur Lruga'rt�nhlo', no: Brun­
'00

...

')nlSl6lOalSl & Bu�nlél'y em

Q Ulalrteli:ra:.
(3-2)

C.a LDA.
socíedade, corn dispensa de
caução e com 'OIU sem remune­

ração conforme for deliberado
em Assembleia Geral, será
exercida por todos os sócios,
que desde já ficam nomeados
gerentes -,

2. Pa,ra obrigar a soeiedade
basta a assinatura de qualquer
sócio gerente,
Sétimo - A:s assembleias ge­

rais, quando al lei não. exija ou­

tiras formalidades, serão convo­

cadas, IPOtr meio de cartas regis­
radas, dirigidas aos sócios" corn

a antecedência mínimæ de dez
dias e 'Com a indicação precisa,
do assunto que a assembleia
terá de se ocupar.
Oitavo, - l. A sociedade

não se dissolve pela morte O'U

interdição de qualquer sócio,
continuando corn os herdeiros
do falecido ou representantes
do interdito.

2. Enquanto a quota social
se mantiver indivisa, deverão
og. comproprietários nomear

um só que a todos represente
na sociedade.
Está conforme,
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 8 de Janeiro. de 1979.
o 2.º Ajudante,

Fernanda Fontes: Sant3uIl

EMPREGADA
,Qiferece-s'-e, de 44 aniOIS,

com ,experiência de tra;ba¡hho
,:: aira lélijuda:Me de pasltelalr,i,a,
GOmMeio' ou: i ndÚlStri:a.
Nesita :redacção ISle inform<;l.

(3�2)

LABORATÓRIO
DE PRÓTESE DENTÁRIA
De - Jl()lsé Manue} Ma­

chado da Si,lv.a.
P,raça da ¡República, 15-2.°

- LOUl:É.

COURELA
VENIDE""SE

¡" .--, .. " ...
,,� ?JfV""'''''r:

Com 10000 m2, n() ISlítÍl().
de Olho de ÁgUia: - Loulé.
Infonna J,ooquim ,pa;uiinD

Slo'Uisa - Alua Frei Joaqu'im
,die LO\Ullé, 24 - LOULÉ.

(2-2)

ACOMPANHE
A MODA

VISTA NA BOUTIQUE

PARADIS
AS úLTIMAS

NOVIDADES DE PARIS

Em anexo:

Salão de cabeleireira
Perfumaria

Artigos decorativos
*

Gerência de
Maria AuraRosa Martinho

*

Avenida José da Costa
Mealha, 115

Te1ef. 62924 - L O U L É



A VOZ DE LOULÉ

QUARTEIRA:
QUE PESCA. QUE FUTU'RQi?

(oominu"'çã'o da pág. 1)

tf<l'd'O ,oa criação de octros postos
d'e trabalho, em ,tantos casos ro,

desdes de crítieas, o'rli,g;lnadas no'

seu ne,gati,v,ismo produtivo, Mas,
a iMal'1iln,a de, V;¡,I,amolura, não é,
nem será um porto de' pesca. Foi:
cnada para o l'Ulrli,smo, 'como, ta,l
nã,o ¡poder,á destinar ·s,e, a 'Ü'ultr¡¡¡

funçâo.
Nestes .o�rllCO anos de' ,lunas, ,elO.

'bra IM,a,ni'n,a e pescadores, onde a,

benevollênóa 'P,neva·I,e'oa,u" ondle' a

te'imoslila 'não tem ¡fa,I�,ado de, am,
bos {)IS Jedes, .wldo rneis ou me.

nos f,()li v<elrllClvdo', com pne1,u'í'zos de

pa'��e a' parte!. Aité que ·em N.O.
v,ermbr.o Siurg!i,rarm' naq:ure:le P:o.rt.o de

Rle,creio, as a'u,to,�idaodles (lPo,lli'oia
iMarift:ma,) .

IE ago,ra? !N.at'ulralmelnlte' que °

f,u�uro. de's'ta ,¡'aboni,o sa glen't,e do
mar, ,tiloa'rá cornpr,o.me,tJi·do, aom'­

promet,ido ti.ca,rá tél1mbém, o: rfIUiW'­
,ro de,sté� Q.u:a�reka no ,evo'¡'u::,r de
'uma das 's,u'as p'rlilOdpalis :indiú.s:tlrila,s,
e belm assim, a provílnloi'a ,e por_
q:u'e. não o TUirismo,?

Te,re,mos die, ·condein,ar o. ante.

rri,olf' ,regime, 'PO� não te,r dado ao·s

qUlar.tleli,reo,ses um ¡Po'rto de pesca"
s,ua prlinci'pa1l. amblj,çã,o e ,nece,ss'!·
dada, '.embo,ra nOls di.g¡am qu'e 'e,ra

VENDE-SE
Apa;rtamento: el 112 m2

de área coberta, o/ 4 rus ...

SUlI' - ,Loulé.

T or a, t ia. Joaqu'im B'l'iazã.a
GU'ElIrrei'no, SOlbcitadJo;r - Telf.
62689 - LOULt:.
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incerta a eua viabi,l'i dade. M,as ho,
je quea r,ea,liidade, está à vista, que
por todas 'as: razões 'e meis uma,

não poderrr ex;s't,iIr dúvidas, por­
que Soe' e soera ?
Não será necessáno ser-se 'ex­

ceesivamænte ,ex'ilgielnlle, ou derna,
siado baii,n�is'ta ,para' InlOS 'I:amentar­
mos dopOlUlCO ,ime'ress'e ° u da fa,t
ta, ,de, visão dos responsáveàs, pa­
ra corrr a ,e,xtrao,rdiiln,ã'nia evohrçâo
quarteirense, Alind'a 'agoo'ral corn a

apresentaçâo do novo IPlhalOio de'

Urbanizaçâo ,100Ga'l, ticou demons­
trada ,a p OIUCa caos cidade die ainl­

tevisâo ,e uma tendência 'para .a

cópia 're,melndeli,ra, ,selm s8l1\VIa:g,uia.r­
da do f,u'!!urrOi. P,I,ano es,s'e, que a s­

sin.a-!I¡¡ ai ,f1urou'ro p:ono· die pe se¡¡¡ no

,loca,1 -onde 'c) mesmo ,mu,iito' v,ag'a­
meinte' tem sii,do ,ideal:iz,ado é 'oeir­

to, maS' condenado, à parVida, pre.
,181s suas ,ourta.s ,d!im6Insõ'es, que
não S,8'tjlsfaz,endo' a p're'�ensã,ol 10ca,I'
,muito Ime,nos s8l1:,istará ao Ine,ce'ss,i­
dad'e, die uma fai'xC! de ,costa de·
ma¡j,s de ,oilnquenta, qUli,lóme,tros,
co,mprWlmete,nld'o ao ,mesmO' tempo
a ,exp'ansã,Oi 'tJurís,tica 'e 'Ulrbanística
de Qua,rlle.i!ra. ,Assim" e 'como a'O

.orí,tiiCO 'se, ·exii.g'e -o dev,er die, pos,sL
v,e';ls so!iurçõ;es, sUlgle,ni,mos qUle, °

fut,uro Porto die 'Pie sea, ,de Quan,ei­
'ra ,e dai ,oentro- do A'¡'giarv'e:, srelja
cOinlstrulído· nSi ,foz do pequ.eno r+o

A,I'm:arogle ('r!ibe,i'�a. de' 'FOMe S3,ma).
:LoiUloura? Tal'lI'ez, mas ,o f.UlWIro

no's dairá razão, IMulito, dii:srtantre?
Nã'Ü, a me,sma distânclila da Mar,i­
na" num'a zon,a ande' ,a' expC!nsã,o
turrís,tilc a .o ãlo s.erá arf� otada de, me­
nO'nes oustos, oom a pos,s'ibIi,hidalde
die' v81sta' dliimens·ão le '¡'oicaVz,açã'o'
eX'0ep'Cii,olnla,l, 'DInde· .tudo 'ne,lla,oi.ona­
do ·com a ·ind'Úsllnia pi:s.c8l1:ór'ia p'O.
derá s,ei[ 00.0 Sot¡fUiído ii,n cl'U'Sli.v:a·men
te, .o tã,o ne'oessá'�iloi ibalilnro pa'rã
pes.cado,re·s.

MANUEL FARIA

Sem chafariz o Largo do Chafariz
(CIOOIt:inUlaç.ã(), da pág. 1)

de monta das longlev,as manluÆ'a.c­
turas rnoçérabes e talvez até de'
ma-s recuada ascendência,

O «ILargO' dio, Chaíarsz». laqeado
de pa'0a,I'e'hp,ípe'dos, é um venerá,
viell· terreíro, sobre o qual, se' de­

bruça a paorte, mass bem, conserva­
da do lC:a,st,e'I'O' die Loulé, hoil,e, re­

m,¡¡¡nesce,n,te e espóho do sobran­
ceiro 'e afirog:anœ, baluerte de ou­

trora, o qua I: cingli'a de ameias to­
da .al povoação.

,A.o ceotro des,te largo, a conce­
der�I:he '$Iuple:mentar t'piismo sítue,
va'-Se um ,Cih'af'a�iz, que dUlra,n te
mulitos anes dessedentou as ·all'i­
rnánías 'e' azérnoles de tracçào ie,

carga.
Corn O' edvento dos ,trélJnS'PlQlr�es

rnecãnicoe, 'Ü chafariz ,ii:,oou sem

préstimo e·, a ,taha de outl'os ,eu':­
dados, ,ent.r.e'glUe ,à ,s,ua sortie, e a

esboll"oaor�s,e '80S 'pOiU�S e pouco·s.
Com 'O ,intJu,ito de 'atra!r .as aten­

çõ'es camaorá:rias, a ·flim de' Ilhe se,r

·00.0 oedli!d a 'a' ·maln,uteoO'çã:o' d:e· q ue
,careci,a" oh,eg'ámos na devida op'or­
t,uo,'dade' a aludir ac 'se'u contran­
goedo,r' ies,tado, de conservaçã.o,.
Não advogoámos C! sua demo Iii­

çã,o, p.e,IO' mot,j,vo de q,Ule' .0 chafa­
'rilz ·embora nã,o, ,oOlOistiillu,ísse· urma

pleça acalhada de' art'e, f'azia p'arre
li,nte'grante dio conj'unto' onde sle,

'inse'f,e .

Srem' 'gralnde's atlriburtos 'estéti'cos
e· .escul'!iUralis, 'e,ra mes,mo assii,m um

-O'flnalmenoto' que s·e enquadr ava har_
rmon:camente no pl:alno unhano' an_
.1li:g:a, se'ndo· por lisso ·me,smiQ· mUli,t.o
"pf.eo'ado p,edos v,i.sli;tantes qUie' o

ire·'b:inh am na,s sua.s ¡f1O,t,OS.
Na séni,e de p,o,s'M'is que há so­

bre· .o ,A,I'glarv'e, 'I'á se, ,e,nlcont,r:a' um
dle1le.s qu'e s,e' 'Oooupa do «ILargo, do
Cha,fa,riz»: ¡por furn'dlo tem' -o ,c,a.s�e­

lo, 'e ca,sas· v'elhaso ardmadas, aos

seus po,s,sante,s murros e no p'ni­
me,jlro' pllano 01 rée.r!ido· chaÆ,ari,z,
que ,lhe· seorve de adlolmo e de ad!i­
'c··ona,l, e, g:enur¡,oo, traço· �iisiooómi­
co'.

'ilnesperadamente, de 'um mo­

'melnrtio p,ara 'O o'utro, sem que Sie

r;.z,e,ss,e arurncier, entrou 01 «buNdo_
zar» a fll1z,er as vezes de camarte,
Io, 'e aquólo qus restavn do Cih,aifa­
niz :t,ípJ'co' de, l:o,uilié, fo'il num ápüoe
pIUlI,v'erizado.

J:UlI'g'amos que a sua existência
'fo,i .sa'oni,f¡i·caoda, às ex'i,g:ênciC!s do
t rãnséto ,e do estaoíoaemanto de
viat'Uir¡¡¡S'.
Mas 'mesmo essirn, atendendo

.ao seu .sirgni,flilcado, ainda or'e,luta-

mos em, dar razâo a esta, amputa ..

ção. que sendo unibU1:á,ri'a do au;

tomóvel (assim eoreoitarnos) é, a

nosso ver, atentatória do 're'lIi,cá'ri'o
urbane unadi·dioln.al.

.

J. C. V'116GoAS

N. D,. - Ume p'ergunta. anda. no
air: porque Soe arrasou o chafariz
do iL'a.rglQo do Charfs,riz?

NERGAL - Nova ¡Cerâmica Algarvia, Lda.
SJEORETIARIIA NOTARIAL

DE LOUl.!É
1.° GAIRTó'RIO

Nlotári!Ol: Ucencirado' NlUnp
António dai ROSIal IPeJ'lel,ral

da SlfMa
Oerti,f,iool, palr;a. erf.eÜlols de

.pu.bHoalçãIO\, qUle, plolr eE�critJu­
ra. de 30 die' Dezembro db
ano f::ndb, lawada de fLs,. 77
a 78, dOl Ili,vl1O! n.O q¡104, die
not,alS pa:f1a e¡�critur;als diver­
IS(aJS" do Ga:rtórilo aoimal lief'
f,enid!o, ·f,oli aumentadbt o' C!él¡�
pita! da ISlooiedade ,oo:mer.oial
porr qUlOftalSj de, ,líesipon:Slabi,l.i;_,
dade Ilimitadla, qrue gli,r;a ISlJb
2. denomin:açã,o, de «Neirg¡811
- No'�a Ge'râmica: Alglarivlila,
Lda.», ·oom Is'ede ,nlOl ISHltitO' clio,

Mo,r'g,ado dia Tôr, treguers1a
de Q,Ulene.nça, oOlnœ+ho de
Loulé, que em de 2 500 000$,
pama 10 000 000$00, 'tendol 01

aumentOl, no 'montalnte de.
7 500 0000$00, 'em dlinhelim,
jé entnadb n,a GaiX'8 SOloial!,
ISltdo Is,u;b!Elari,to pelolsl ISIÓC'iiO'S,
jClslé Oon:feiro Bi.&po' e I,dahno
RamolSl Mlendelsl, aQlm !aIS/ no:)l-

vas, quotas. do vaJl¡OIr no­

rnlnal. ,neSipeoti valmente" ide
6 750 000,$00, e 750 000$00,
'OIS q ualilsi. unificaræm €iS,tas

qUlota¡s¡ ,dbl valor nominail, .die
9000 000$00 e 1 000 000,$,
tendol, em ,c.o.nœquênciia, pela
pel!a me!Slma as'OrÜUŒ!, lSIido
ailte�ad)ot Qi art.o 3.° diol pac.to'
!slolcæa:l, que paJSIS:�O,U la: ter a

151e'g udnte redacção,:
.Airt.° 3.° - O oapi,tal ISOI­

c;al, integra,lmente rea'!'izado
em dinheiro. e nOiSI OiUtriOIS' va:­

,lowe!SI üonlst,an�91S' da ,rEllSjpe,oti,..
v,a leqcnita, é do �alJOir de
1 O 000 000,$00 e' c'Oll'irl€lspon.d!e
8 ISloma. dla!g qUOltalsl dois
ISIÓc:iIOIS� qUie :são rus' ISiElIg.uinr
t'913:

Uma 9 000 000$00,
:per:tenClente ruo' ISlóci,OI jiOlSié
CQirdleiirlQl Blil::�pOI; :e,

Out'r,a de' 1 000 000$00"
pert:enoente aIO 66cw, loc:llaM:no
R am0l.5, IM'enders.
Está ,oonfolrme.
Seorerua'ria No,j)a;nial de

L'OiUl!é, 9 de JaneliirO die 1979.
O 2.° Aijudante,

Fernanda' Fontes Saman'a

FOLHETIM {AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE� Pelo Dr. Ataíde Oliveira

tada., e ,todavia ,constantemente 'Ouvia dizell' às suas vizinhas que
diversos mouros ex�süam enci3rn:tadolS nas pr'Oximidades de: Lüulé.

- EntãO', disse o' ,louoletanü, há mais, desditosos encantados em

LQlulé?
O governadür, sem responder directamente ao .cal'pinte:iro·, en-

tirou ,em êxtases' ,e diss,e pwfeticamente:
.

- Enquanto Al"Faghar existir, nele palpitará um mundo de
coraçôes se:rralcenos.

Diss,e est'as palavras e exolamou:
- Sai da minha pres·ença!
.para onde ir, senhor?! ,sabe:is que os meus pohres. filhos vivem

lá sem mim, e não têm v.alores com que ·me resgatar. As estradds
es:tão povoadas de facínoras, nem s,ei ü .oaIl1Írrlho ... SOOU extrema­
mente PQlbre...

- Tens razãü. ConMaí contigo. um comprümissOl, e não, será
um vdho crente que faltará à sua promessa.

Nessa no.ite, por mdem dO' go.verna¡dor, embarcou 00 nossO' car­

pintei,f'O num bar·co veneziano., que O' levO'u dire,c,t'amente, a Faro..
Cünta-se que fO'ram tãO' .importantes as riquezas que o. pai das mou­
ras Ilhe ofe!l"e.cera que ele ohe,gara ,a ,comprar todo aque,le terreno
ocupa:do pela fo.nte e hortas circunv.i:únhas. Outros afirmam que
desde que, a carvalheira fo:i arrancada pela raiz nunCa mais ninguém
viu o car.pinteiro junto, da fonte.

Seja 00 que fo,r, .ao que é certo e se acha confirma:do' :pela .tradi­

ção. cOlnstante de ,centenares de '3iIlOS, é .que a moura Cassima ain,da
hÜ'je, nas nolÍtes frígidas dOl ,inverno, üU nas amenas de verão, pmn­
teia trÍ5teme,nte o. seu enoantamento; e diz-se também que são mui­
tas as encantadas poa.- l3Jque:les arredOores.

IV
OUTRAS MOURAS ENCANTADAS EM LOULÉ

- 00 que quer?
- Sou um pouco curioso. e dese�o. que me conte aJlguns episó-

dios .referentes à moura Cassimal, respondi.
- Naturalmente tem pouco que fazer e ...

- Ilude�se a meu respe,ito: desejo. sÍlmplesmente cQlnsignar num
livro essas tradições, de tempos ,an:tigos comeifVadas a<té hOlje através
de inúmeras gerações. .ouvi, há pouco', narrar a "'elida das três
mouras, fiLhas dOo .gOoV'ernadoT do castelo de LQlUJé, e contaTiam-lille

coisas ex,trao.rdinárilas.
A velhinha pareceu ;refonnar 01 seu juízo e disse-mel, :abrindo

a pO'fta:
- Entre.
Entrei e não esperei que me mandasse s,entar. Sentei-me numa

oadeira de tábua tãÜ' velhinha como a dona da casa.
- Dizem-me que a moura Cassima. tem .aparecido. a vár.ias

pessoas.
- Nunoa a vi de dia e ainda que de d.i,a a vissle não. pO'dia Ia:fir­

mar que fosse a filha maris nOIVa do güvernador. Creio que há ou­

tras mouras, por es:tes sitios,.
- Que pro.vas tem?
- Ena eu muito .criança, o'Uv,i contar a minha avó que, em

cer,t() dia de JunhO', aproximou-se seu avô da fonte e viu dentro
des.t(!" sentada numa cadeira de .prata, uma senhora a pentear os

seus, cabelos de OIum com Ui1Tl pente que parecia um graillde bri­
lhante. O avô da minha avo(l¡ÍII1ha ficou muito assus.tado, mas não
se atreveu a afastalr-se daJi

- Talvez fosse ilusão ...
- Minha avó repetiu-me muitas vezes o que 01 avô Ihe con,ta-

ra e que ele ,afirmava com uma espantosa. convicção.. E seu tfl¡vô
nunca mentira, segundo a opinião da minha santa avozinha. Em
outTia aoasiãOl, continuou a velhinha quase ,cega, andavam uns. meus

v'¡zinhos tra,\)alhlliIldo na eira, muito perto. da fQlnte da moura.
- A fonte Cas�ima? ...
- Não·, senhQ!f. A fonte Cassima fica aí ,em baixo, a UllS cin-

quent'aJ me:tros., a fonte da moura fica ao lado, e tem a aparência
de um bajanco... Como ia dizendo; um dos trabalhadoifes. veio, bus­
oa:r água à fonte Cassima e pass.ou defronte da fo.nte da moura a

uns .cÍlnco metros. Viu então expostOos aO' s.ol numa esteilial heLos
f.igos. Estr,anhou que em Junho já houvesse figas ao sO'l e aproxi­
mou-se da es,te.ira .para se certificar. Apa:nhüu uns cinco. e meteu-os

-16 -

Procedendo :na inves.tiglação da lenda da moura Cassima, notei
que 'Outras -lendas, menos impürtantes, ancLaJvam ligadas àquela; e

no intuito de as .coligir, dirigi�me à Fonte da Cassima, nas proxi­
midades des,ta viLa, sítio onde residem diversos mo.radoœs, entre os

quais, urna velhinha, ,considerada a mais competente para me dar
as devidas ,infmmações.

Bati à porta de uma casa de fraca ,aparênoia e lapareceu-me
uma \Celha quase 'cega ..

-15-
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MORREU DE RAIVA! EXPLODIU-LHE A ALMA!
Há dias, em que a revoeta nas­

ce ao alvorecer. Pe'as noires. tam­
bém a, ,ra'i,va mora ,no eonho, e

cresce na, g.es,ta,ção do's¡ fetos mall­
ditos,
São Ü'S dias em que' al qente

acorda de' sóbito para ° rnundo,
e ,slel p,e'rgunta, se 're,a':'me>nte esta­

mos vivos. se a, aoarênoia óptica
que' nos cerca, é a PUIr81 da reeli­
dade, ta:11 corno a, conhecernos. e

concebemos. 'el compre endern a's.
São aquelas hO>r8lSJ de, desoren­

ça, em que tudo, nos parece, '¡m­

posls,í-v,ell' eJ deenecessáno. 'É o

acordar de ·uma' 'heta,rgia, de' .orise
de' esperançe, que' parece sub­
m'e'rgir-,nols' de slúbito e' pair envoí­
vência, Aqueles dias, 'em que nos

parece estarmos SÓSI ,n uma' árvo­
re de' Outono, ern que, 0'5 Amiqos
são como' �ollha'S' que vão caindo
e ,slucumb.ind'O' à,s nelce's'slida,delsl do
oi,d'o' ,s'odetá'rio.

HOlje, calmo' 'em ·ce,rtos 'ffiiom'en­

taiS de' ont,e'm, a nOlssa' á,rvorel p,a­
rece-nos' de,slpida 'e s,a,cnihcada, no
mei'ol de' um ,camp'o diei ,Iutas, e· de

oonrl,ito's, de' ambiçõe's, 'e· del i'n'v·e­

jas, de guelr.ra's' 'e' del t'ra,i.çõe'9., e

oln:de, uma, p'lanta. 'em j'e:ito' de' �rôr,
¡'uta, pe'ha ,sohre,v,ivê,ncia num te,r­
reinai de' e,rva,s' dalni'nha's,,, que tudo
fa,z,em. p'olr quebralr-ilh<e, a' pu:r'eza do

ges,to, por de'sanima'r-,lhe' ,a, be·leza
da ,inte,nção, a' juvlentude da von­

tade de· cr,e'sicer e de, s·e,r.

Ho,j·e, üom'O ,em .oelrto,s· 'mom,en­
to's de ont<em, os ho'mens cOlmo as

p,!la,nta's, pa,rai vive·rem ,e' sobnev,i­
·V'e,pem preicisam-,s,e uns dos· ou­

t,rolS, .como ,8< chuva do cailor, ·e os

vioe·-velrsas que s<ó a' imaginação
p'ode 'akalnçalr e ,des,f.olhar.

Aquélo que nos une, como Am·i­

zade, sofre assôm rudas qolpes
quando a turbulêncse da ,nl'iséri'a
que nos sufoca neste desqraça­
do' Paés, coloce a distêncie ,ino.o­
men surá veil· dee qujlómetros atlãn­
ricos. entre nós 'e OSI nossos Ami­

g'OSI" forçados ao exiho da emi­
'gra'çã,o, ao êxodo pela IJ,:he,rdade
d·e ser Iivre, a,inlda· quando essa

'I'iherdade comece e não acabe no

simpil'est acto farto da autosuficiên­
cia a,lime'ntalr, e culturel, e' etc.. ,e

etc.
Um Amigai que' parte, rasqe­

-nos a came de nós próprios. e

de'xa-nos Imai,s, fracos, ·e m a is, in­
defesos. e' rnajs temerosos. Um

Ami·g-o' que' parte. de'ixa-n'o.s tão
somente, a vontadet de' 'lhe· s'e­

gu.;'·nmos 'D' rasto e as pi'sa,da·SI,. e

levar o e's¡p-í'rito' imbu:do, .na' rnes­

'ma espera n ça, e: nas- mesmas .ill u­

slÔ-es, .comung,a'ndo' .n'o, ,m'esimo' pã-o
,da imagilna,ção .e da '!'e·gítim'a, RS­

,pi:ra'çã,o,
Es·o.revo· hoje, ·com a ,ra-iva 'nes,­

t,eIS' p.u.nh.a,SI" que' ,me, dá ao acO<r­

da,r 'em, oe·rt.as· dia,s' ·em que mali's
va,:iia, não' alGO,rda'L Po,r a,colrdaf na­
que'I'es dia.s, e'm. que ·a r'evoi!ta' nas·­
ce ao ,a,manhelc,elr ·e ·I'emb-ramos· qu:e
:um Ami,go palrtiu. Hoje, um Amig-o.
L'uís. Amanhã, 'qua'l1lto,s mali·s i,rão?
'E o' que' fica mais, do que' re·cor­

da'çõe·EI .. ·e 'O t,remid:,n¡ho daque,la
po·rta. ,d e 'sau da de q ue nO's, t re­

me'lka' -DIS' be,i,ço's, 'me·sm·o n'aque·­
il-es' que s,e j'UI:'gam com coração
de f'elrro.

Ah, vi,[ lif'i,st,eza, vive,r de re'COf­

datções. He'cordalr noitada's' juve­
nis n'O Manue,! Br,azão da,s' B'snfM­

ra's., m¡'� 'e um proje'ctos para isto

,CARTIA
nE- VlCTOR MENDONCA VIEGAS

.»

Do n,o,s's'Ü' e'stim,ado aSls,inante,
·contelr·râ,n,e,o ·e am'ig:o, s,r. Vítolr
M,endonça, Vi e,ga9,. ,re'cebemos uma

cairta di·ri·g,ida ao D,imct'o¡r de'ste

jornal!, .CUijO ,oo,nteud'Ü' g'o,sto's:am'eln­
te r.e,SJpigam'ols':
«Como a'slslinan�e' de' «A. Voz de

Lou!é» a'g,radeço a V. Ex.' ,a, 'Ü'polr­
tu;n:idade qU6I me deu de ·oonhe­
o.elr o Re,gul'am'en,to' ·dos J og·o's 'FI-o­
ra.i'SI de, 1'9718 organiz,ado,s' pelo Ra­
'cal¡' Olube"(JI que' me pe'fmi,lliu obter
duas me'nções honros·asi Na,ba,lhaln­
do' '0' mote' «Fica a s·audade· ,oho­
mondo» 're'I'a,tivament<e à s,ituaçã,o
do,g ·nlO'S,S'O'S ·emii·grelnltels.

A'ssiim, nai quail'ida,de de· 'l'o,ul:'e­
tana 'releebi ·a,s' refelrida's dis.ti>nçõies

DR. HELDER DE SOUSA
RODRIGUES
Oca,s,i.an.a!mente ,che'gou ago·ra

·a,o InOISIS:O -oonheiOÍmelntol qu·e, e,m

dalta ,re·c'ente, f.oi· nom'e'ado he·fe
de Selrv,iço's da Câmara, Mun'ópal
de, IUsboCl" !palra 'O s'e,e.to,r ·de· Ser­

",i,90Is de aha's'te'oi'me'nt'o's·, 01 InOSIS'O

pŒ'Za,do am·ig-o, ,co'nte,nrâneo 'e· de­
dicado as.s,i,n.alnte ,s'r. Dr Hellde,r
José de So'U's,a Rodnigue:s.

Ag,rada,-nlo,s 'saM'e,nta,r que -e·sta
'e,s!co,lha! slign,ifica não a¡pe,na,s O' ,re·­

conheóment,o da ,capadda'de e

.com,pe.tência, de,s!te no,s's,o ami·go,
m'a,g é ,também uma. p,r'o,va, ev,i­
d'e.nt�e que o mérito p-nof.iss·iona·1
vo:lta, feli'izmenlte., al self ,re,conhe­
,oido .como uma qualJ.idade' e uma

jus,ta' ·causa, pa,ra"q'ue, oS' me'lho're's
ocupem aiS, ·I,ug·a,res que· me,recem,
por pm'vals dadas.

O D'r. He¡[,der Rodrigues fii,co'u
a,s,slim o,c:upa.n.dü um ,I.uga,r qu'e· ha­
hitua,[men.te ,s'e'r,á pree,nch,i.do .por
m'éd i o.o's veltelri,ná,doSI <Coam 'expe'­
·riênci81 acumula.da em ma'i,S' d'e 20
ana's de se,rviç'O, 'e,nqua,nno que, o

no,s'so 'cülnter·râne'O ap·e.na,s t·em 5.
�T(ljmbém ,pair esta, ,cj,rcunstância

,lhe e'ndere'çamo's os ,nOSS'OIS paifa­
béns, 'e, fo'nmull'am,o's vo,tO's' de no-­

�O'S êx,itos proHs,s,i'o'nalis.

em ,celrimon.la' ta,mb'ém anunciada
pe['o' vosso jo·rna,11 .pel:'o' qua do
factol do,u g:o,sto'slameln,tei co'nihe­
oiment{) a V, Ex.' p·a.ra ·o's efe.i.W,s

que, ·elntend'8! pOIr ,co'nV'elnie'ntes»·.

{Mármores de Carrara»

oriundos de Faro

E'steve Ireoe,nteme,nte· -no po·rto
come'r'c:ail de Faro él! calnrega'r bi,o­
cO's de m.á'nmore, ·com, destino à
M,ari.na ·de Ca.rram, em Mál-ial 00> .na­

vio 'ita!!ia,n'o ({Durum>.
AO' que, .palreice, pe;�o m'eno,s a

nOIJreadal ,[:e'ge,ndátri'8I ,de Ca'rrara,
asslim i[·elv,a 8' a,dmiti,r" f.j.ca comp'ro­
vadal a ·ex.ce·1ê,n·cia' do'S, má'rmo,res
po'rtu·gu6Js·e's, que s·ob ,a ,Miqueta
d.aque'ia a,fam'a,da ,d,e,s,jg,na'çã'o, sãü
reexpedidO's pa,ra todO' o m'undo.

e Ipa.ra, aqu'i'i'o,
ces. njnharias
deste arnbiçào
quérn,
Ah Luís Luís, N,es,te,s dias de

revo'ta, só apetece que aconteça
aquíóo que um dial escreveste <com

certezas de poesia :

<Acontece que -ag:ora' não há
arniqos. Nem, arniqas. nem nada,
Nem ... Pais. A ún.ica: sotuçâo era

a 'ge'nte errebeotar que .nern uma

bombs ail'i· 'no- meio da rua das
'[nja s. A,rrebentair viol['en tamen te ,

Depois. as senhoras perquntariarn
° que tinth·a acontecido. E us tran­

eeuntes rnaés avlsadosve exps­
rientes responderlarn: Morreu de
ra-val Exp:iodiiu-¡Ihe a alme!»

aventuras. roman­

Iret.a¡! hos cornuns

jovem de ser a,l-

Intelectuais de Coimbra

e a Reforma Agrária

Quarenta ,e' cinco .i,nte'l'e,ctuaisl de
Co,¡mbm a·cabam de' subs,cre'ver
um ,do<cumen'ta OOlnHa 00> M. A. P.,
a'cusando-o' die «e's'tar a ,compro·­
me,1Jer s'e,ri am,elnt'e as 's'em'elnte i­
,ms,»!. ..

Qualrelnta, 'e· ci'nco, dig,a-'s,e, 'não
é m.ulita ·glente numa, cidade, ·com

uma' de'ns,idade· del ,i,nte'!'e,ctuais por
me'1)r,o' quadrado dais, ma,ior,es do

p'¡aneltaL. D'6pO'is, 'ent,re o·s «C,i,n­
·co» ineV'itá v'e'i s' n a.s, an,dan ça's, an­

tiofa·soi.sta,s OOlimbrã, (sce'ria p!'eo,­
na,smb· ,rerfer,i -'[o,s,,":.) apare·celm,
a gora, uma,s tanta,s fig ura,s, apag a­

das, que, Ina 'sua modés<tia, até

podelrão '!¡e'Valf ,o chamado.im de
i.nte·:'e·ctu<8II' à conta de caçüada! ...
Ou não? ...

Da qual!que.r m'odo, es>te dC'­

cum·ento· püde oOIn'stituir uma vi­

rag'em this;toÓr¡,ca no·s ·d'e'sti,n·os da
nosisa '¡Inf'elhiz ag1ri,cu1ItUlr'a! ...

Que, ·s,uj'e,itosl de hor,le e ,cape'[o,
9'rá�¡do's, del ·s'abe'dmia, se di'g,nam
de's'c'er do, t:emp!1Qi de' Minerva, das
Inobres ,Iidie's' do o.ir·e'¡to, da Medi­
.cina" dai Me'tavs-ica 'e, a.1!é da Ar­

que'O':ogi.a, a, pf'e'oeup·a¡r-s,e, ·com os

triS<t'e's, nabo.s, a 'couve ga{ega e

o feijão ca,nra.pato, é um gesta de
in,cali'cu,láveli'sl consle'quências' pa'ra
a v,ida, do a.glro 'Ius,i,talno! Graças a

Deus'! Temo"s fi,na,:m,elnte a Sa,la
daiS, CalP'e'I'os' aihraçada. à ,enxada
p'O'ft ug uelsta;!. ..

De resto, Slemplre Inos quis pa­
.recer que oha,VI¡a' inêel!ie,ctuais' a fa­
z.e'nem· mui·ta .fa:rtal .na no's'sa, agri­
ICUt!ltu�a,!... Exulltem,ols·! ...

Vivam· Os' 'i,ntell'e'ctua'is, de COIim­
b·ra! ...

PUNCTUS

Qual
o seu código postal?

,

e

Clamo se sabe 'está já a vigorar
o Código Postal. que fo:i lançado
para valer a partir do passado dia
2 de Janeêro,

"51'0 ·imp!.ica que toda a corres­

pOlildência, a. ,e,J<¡pedi·r .pe'llos CTT,
deverá adoptar o novo processo
de enid'er,eça,gem, ,isto é, devere
conter o corresponderste cód'igo
estabe,!e'cliid'o' para cada terra,

IPara �alCli:lita,r esse ex.i,g·ênlcia,
que ",isa atinall uma mais rápida e

eficiente distnilbuição, aqui damos
à estampa. ao lista dos ,oódr¡'gos res­

peitantes à região algarv,ia:

8200
8970

ALBUFEIIR,A
ALCOUTIM

AlJFERCE
8550 MONCHIQUE

ALGOiZ
8365 ALCA<NTARltHA

8670 AtJEZUR
8100 tOULÉ

ALTE
8375 S. BA,RT, DE MESSINES

ALVOR
8500 PORTIMÃO

AMEIXIAt
8100 LOUlIÉ

A2INHAt
8900 V, REAL S. AN<TóNI!O

BtElNSAIFR 1M
8600 ,LAGOS

BOLIQUEIME
8100 LOUIJÉ

BOR,DEI,R,A
8670 ALJEZUR

BODENS
8650 VILA DoO BISPO

CACHOPO (TAVIRA)
8985 MARTINLONGO

CALDAS DE MONCHIQUE
8550 MONCHIQUE

CASTRO MAR,IM
8900 V. R. SANiTa AN<TóNIO

Assinalado em Ilhavo

o vulto do poeta Aleixo
.A .pmpósito· ,da branlspo,siçã,o, do

29.° a.nlive-rsário da! "¡lO'r,te do· poe­
ta ntó<n'i,o Ai'e'ixo, a :se.oçãol cUiltu­
,ral' de· ¡I!'hiabum C:lube, pr'omoveu
'umal ,e,xpos,ição dncument'a: s,obre
a s,ua' vida e ,obra, a quail e·Meve

patente a'o púbhi.eOl :no' edifí'cio
dos B'ombei.ro's Va'! Uint,á'nio,s de
·liIhavo.

l,nte'glr8,ndo-s'e' no 'evento, fo'i en­
cenada 'no sall·ão palroquial! a, Ip·e'Ç'a
«Auto ,do Ti Jô'qu!im», da a'utoria
de Antóni'O, Aile,ixo, ,cujo ·ee,[nco' i'n­
terpret.a.tivo f.oi o.onstituído por jo­
veins de ·1,lhavo.

Jogos Flo.rais do Algarve-78
redundaram

Ate·S<tando' a' ,I:alrga. ade,rência .de
q t:,e, f'O'¡' a,l'Vo QiS, Jogo·s FIoo,ra.i,s do

A'!'garvel7i8, org.ani·zados ;pel[o, Ra­
cal� CtIUlbe de S.i'lve's, a·V'e,rbou. .ao re­

oepção de 2808 produções, que
u[trapas'satram .e,m mais d-o dohro
os traba,[ho,s ,do 8,n'O' p.assado, o

que p,olr 'Sii 's'ó f'olpneo.em uma ·ima­
g'am do, êxi,to cOlns,egu:ido, 'e que
decrert'O v'eli-a, 'P'relmia'r -a' e'sfoorço' e

os -em-pelnhos de s,e,nvo,I'v,idO'SI, em

¡plro,I' da carusa· cu'ltura:!, ,pO'1' aquela
refe'rida agIPemiaçã.o.

R'e,ca,i·u, a. pa,rte s'e,:·e,ct,iva' das
apre,ciaições 's,ob-r·e o' júri, fo,pmado

p'e,l,ols Drs. J'o,aq u.¡m M ag.a I,h ã'es,
,M·a,ria ·das Oores· S'a'nta Oruz., ·e

Bi, s kia, qu'e s,e incumbiu de'ss'e
,milster ,num ,curto' 'l,a:p's'O! de tempo.

AsS'im, 'aiS J.og,os FI'O,ra'¡s' do AI-

num êxi to
ga'rv·e, que te've a é·g'id,e'dÜ' po'eta
a,lgarv,io ,Joã,o' Bra.z, ·culm,iinou no

tra.nsacto dia< 26 de D'8'z'embw
com a .d:is,tmi'buiçã,o de .p�émios pe­
.Ins conlco·r.r·e,n t'es das,s,i fi,cad a's.
Aqui a,s,sii'nal[iam-a's 'os que ma,i,s

-s'e dist<ilng'ukam:
Na «Pne's,ia. Lí·rica'» - 1.°, 'Maria

A'I'elx.a'ndrina, do Port·o.; 2.Q, Manuel
Rodr,i·gu,es S,i,I'va, P,ortimãü; 3.°,
A'ibino' de Aguiar, ·de V:iei,ra de
'Le,ilria.
No «S·oneto» - 1.°, J.o·sé Ba,[­

s'a, del ,Po'rtimão; 2.°, J.o'sé A'ntó­
,nia Pal'ma Rodrigue'sl; 3.°, Manue,1
'R'odr,i 9 ue'S' S i'[va.

Na< «P,o'e·s,ia. Obrigada, a Mote»
- 1.° e· 3.°, Jo'sé A,ntóni,o, Pal·e,na

Rod,pigues;; 2.°, J'oão Ca,r.!,o,s Fer­
Ife,ilra, ,de A':mada,

memorável
Na «Poe,s'ia, A'!'eg'Ó'ri'ca a S'i.lve,g'»

- 2.° José A,ntóni,o .Pa,!ma 'Rodr,i­
gues; 3.°, d'o'sé Mora,is Lopes.

Na «QUJadra PO'PU'lan> - 1.°,
Ma!fi.a ,de Lourde-s Calnteim·, da

A'g'ua:'1fIa - Cacém; 2.°, M·a·ria .sár­
balra Sa,nto's, da, Ama'do,ra·; 3.°, A,r­
,I'i'nda Rosa, de Fa,z.e,ndals de A,lme,i­
if·im.

Na «H'epo'rtaIQ'em ,s,ohr·e o A'I­

g,a,fiVe» - m,ençõels ihonrosas, ,seln­
do uma deJa,s, a,tfi.bllí,da a' Neto, Ga­
Ime's.

N.a «Quadra, com Mo,te» - 2.°,
Ca'n['o·sl Te:ixe'ilra., ·do Porto; 3.°, Ma­
ria Fát,ima. Tava,re's, de' Lis'boo.

Ca,be-nosl J.e'lii.citalr o' GEA pelos
-seus ·dote,s de, ini,ciativa' ·e p·e.l'()
m,erelcido ·sucesso' ·a'rr,e·cadado 'coam

'estes Jogos 'FoI'olfa,is,

CONCEiÇÃO
8000 FA'RO

CONOEiIIÇÃO
8800 T,AVI RA

ESTOI
8000 RARO

ESTOMBAR
8400 .lAGOA

8000 F.ARO

,FE'R,RAGUOQ
8500 PORl1lMÃO

FU.ZETA
8700 OLHÃO

GUI,A
8200 ALBUFEIRA

8400 LAGOA

8600 LAGOA
8100 LOULiÉ

LUZ (TAVIR,A)
8800 TAVIRA

MARMEILETE
8550 MONCHIQUE

8985 MARTINlONGO

MONC,A,R,APACIH!O
8700 OLHÃO.

8550 MONCHIQUE

MONTEGOR,DO
8900 V. R. S,ANTO ANTÓNIO

OOEA)(.E¡RE
8600 LAiGOS

OOECEilXE
8670 AWEZUR

OOELEiITE
8900 V. R. SANTO ANTóNIO.
8700 OLHÃO.

,PAOE,RN,E
8200 A,LBUFEIRA

IP,ECHÃO
8700 OLHÃO

IPERA
83,65 ALC,AN.T.AiR,iLHA

PEREIRO
8970 ALCOUTIM

PORCHES
8400 LAGOA

8500 PORTIMÃO.

<P-RAI,A DO CARvoeiRO
8600 LAGOA

PR,AlI,A DA ROCHA
85'00 PORTIMÃO

QUA,RTEIR.A
8100 LOUlIÉ

QUELFES
8700 OLHÃO

QUER,ENIÇA
8100 LOULÉ

R,AlPOSEIRA
8650 VILA 'DO BBISPD

SAGRES
8650 VILA DO BIS,PO

SALIR
8100 LOULé

STA. BÃRBAR,A DE NEXE
8000 FARo

SAiNITA CATARIINA
FON,TE DO BIS,PO
8800 TAVIRA

8375 S. BART. DE MESSINES
8150 S. BRAZ DE ALPORTEL

8300 SILVES

8800 T,AVIRA

TUNES GARE
(,AGOZ)
8365 AlC.A<NTARILHA

VAQUEIROS
8985 MARl1fNLONGD
8650 VILA DO BISPO

iO Código Postal faz parte da
d,if".ecção,


